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PESQUISAS COM ARROZ DE SEQUEIRO NO ESTADO DO ACRE. 1976/1982 

RESUMO 

Avaliou-se o comportamento de material qenéticO des es!s di-

versas origens, nas condiç&es de clima e cultivo do E.tado.40 Acre, ob 

jotivando e so1eço de cuitivaess e Unhagens, que atendessem as exigén 

clis genéticas para soluçio dos problemas variotais da orizicul.ura a-

creana. Foras oo.ervada.s 297 .ntradas em li .nuaios de introduÇão e com 

petiçio de cultivares de erros, conduzidos na UEPM-P.lo Branco, no pe-

nodo de 1976 a 1982. Desti material, foram recomendadas, para plantio 

na região, apenas as cultivarei IAC 47 a IAC 164, visto que todo mate-

rial genético aqui testado, foi originado pari condiçoes cliin.iticSs a 

de cultivo bastante dif.rentes das do Acre. 

Na parte fitotécoica, procurou-se detectar a época ideal de 

plantio, utilizando-.e ascultivares IAC 47, Dawfl, IAC 1131 e a linha-

gem CNA 75.225. plantadas eia 8 épocas de 01110/79 a 15/01/80, com plai 

tios espaçados de 15 dias, onde se obteve como melhor resultado o per!o 

do que vai de £5 da outübro a 15 de novembro. Na determinaçO do espaça 

mento e densidade de plantio em cova, conclui-se, trabalhando com 	as 

cultivares IAC 47 e IAC 1131. que o espaçamento de 40 cm x 20 cm e 	a 

densidade de 8 a 12 samentes por cova, é o ideal para plantio das culti 

veres testadaS, ou de fenótipos semelhantes. Para cultivares modernas 

(porte baixO, sugere-se o espaçamento de 30 cm x 20 cm com 8 a 12 se-

mentespor cova. No cultivo mecanizado o espaçamento de 40 cm entre li-

nhas com 60 a 80 sementes por metro linear de sulco, foi a recomendaçlo 

final. Neste ensaio traoethou-se com a cultivar IAC 47 e a IAC 25. Para 

solucionar o problema crucial de escoamento da produço, dificultado pe 

la precariedade das estradas na época da colheita, num trabalho com 6 

tipos de medas, chegou-se a conclusão que eSta prética é compnovadaieen 

te vlãvCl para uttliZeço pelo orizicultor acreano, com pequeno indice 

de perda., atendendo-se as recomend4kç3es técnicas. Em levantamento re- 

gional de pragas, observou-se que os percevejos (Otba2.u4 potcLtuó 	e 

Tibeaca 1.jba2.i.ver,.f.a) e a "Broca-do-colmo (Dia,ttata 44eCi1uML4), sao 	os 

principais predadores dos cultivos de arroz na região. Como responsi-

vela pelas elevada, perdas que ore vem se observando no produto armazena 

do, detectou-se os "gorgulhoa (SLtopkLLu ozaa a S. ze.ama44), a traça' 

(3Lfofk09a eextaZeLta.) e os ratos. As precaxiedades das estruturas armazena 

doras. o indevido processo de armazenamento a os deficientes 	métodos 

de controle io os pontos favoréveis ao incremento das pragas e 	suas 

consequência.. No levantamento de doenças efetuado na micorregiéo Alto 

Purus. em 1979/80. coservou-se a presença de 'brusone 

Wiae), 'ecaldadura 	Rht0wapo*.LLes o*zae). mancha-do-gro (C'uLaaLa mp). 
mancha-estreita (Cakcoapoka oayzae), mde-pazda 	(Ua1a1ftt)u.iapo4um O'qjzit) 

e falso-carvo' (UaZ 	oL4ag uLkt*i), como as doenças sais incidentes, 

atualmente, nos arrozais da regiio. Todavia, nenhuma enfermidade 	vem 



preentndo inctdncia a ponto de prejudicar, economicamente. a cultu 

ra do arroz nestes Estado. 

Procurou-se enCocar nesta traoa1ho inforinaç6es conaideradas 

tx 	eapacialtzedos subsequentes, 



PESQUISAS COM ARROZ DE SEQUEIRO NO ESTADO DO ACRE 

1. PREFCIQ 

O potencial agrtcola do Estado do Acre, principalmente com 
rs1aço ao cultivo do arroz de sagueiro é altamente favorecido pelas 
suas condiçe. climética.. Além de oferecer condiç6es de auprimento 
da demanda interna deste cereal, permite de maneira surpreendente, 

dentro do cenirio agricola do E.tado, j& que os seus custos de produ 
çao nao .o to elevados e, .ua produtividade pode atingir o dobro 
da média nacional, quando cultivado segundo as técnicas da pesquisa. 

O ünico fator que pode contribuir para o aumento da produ-
ço, em urna reçio onde a agricultura carece de tecnologias primlri-

as, é a expanaoda Arca plantada. !rodavia, essa expanao tem um li-
leite, havendo portanto..s necessidade de se lançar m2o de recursos 

tecno16gicoi para que se possa suprir as nceseidades da regio, den 
txo daquela.ltiujtaç2o territorial. 

Antes da instalaço da UEPAE/Rio Branco, neste Estado 1  eia 
1976, os Gnicos trabalhos de pesquisa agricola no campo, de que se 
tem conhecimento,.iao os ensaios da adubaço, conduzidos pela EMATER 
em convnio.com  a Organizaço da. Naç6es Unidaa para Alimentaçao e 
Agricultura (FAO). No entanto, os resultados desSe trabalho nio lo-
rampublIcsdoa, talvez pelo tato da adubaç2o qulmica ser prAtica in-
viAv,l para aa.condiçee atuais da agricultura acreana, devido aos 

custos.elsvados com que chegam esses produtos ao mercado deste ESta-
do. 

Em Visitas •ftuadas a agricultoras, principalmente da Mi-

crorregiio do Alto Purus, nau diversas tasca do processo de produçEo 
de arroz, procurou-se visualizar os problemas bãsícoa mais urgentes, 
com o Objetivo de se orientar os trabalhos de pesquisa. Dentre os 

problemas técnicos sais graves, destacou-se a inexi.téncia de culti-
vareu adaptadas A. condtç6es de Clima e cultivo da regio, o contro-
la de praças e o armazenainento. 

No pouco tempo de atuaçAo da UEPAE/Rio Branco, muitos re-

sultados, 4e viabilidade comprovada, jA forais indicado, para uso ima 

diato nos cultivos de arroz deste Estado. 

2 • MELUORAI(ENTO 

2.1. Introduç&o 

O melhoramento é, sem devida, uma das linhas de pesquisa 
mais important, para uma regio, posto que, a necessidade de introdu 
çao de cultivarei a uma constante, nao s6 pelo aparecimento de pro-
blemas fito.anitArios e fitotécnico., como pelas exigéncias do mer -
cado consumidor. 
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Um dos grandes probismas da orizicultura acreana, 6 a me-
xist&ncia de cultivares melhorada., que apresentem caracterfeticas 

agrceconmicas compativeis com as exigAncias da cultura e do mercado 

regional. 
Devido a falta de infraestruture material e hwuana, 	para 

se efetuar pesquisas com melhoramento propriamente dito, 03 trabalhos 

nesta irea, limitaram-se a avaliaç6es de materiaii gen6ticos, origi-
nados nos drgos do sistema que disp6em de programa de cruzamento.. 

Por esta razo, torna-se diflcil a obtonço de uma cultivar que solu 

dons os problema, da orizicultura acreana, ji que, a. mesma. .o 
criadas para outras condiçes da clima e Cultivo, muitas vazes total 
mente adversas la condiç6es desta rogiio. 

Os trabalhos com melhoramento em arroz, foram iniciados eta 

1976, com a introduçao de gen6tipos oriundoa do Centro Nacional de 
Pesquisa Arroz-?aijo (CNPAF), procurando-se identificar material ga 

fltico superior as cultivares plantadas na reqi&O, inclusive a IAC 

1246, jl introduzida no Estado, anteriormente, Os bona resultados ob 

tidos foram confirmados nos anos seguintes, com a vecomertdaço da 

cultivar IAC 47. 

Atualmente, os problemas mals graves que se vem observando 

nas cultivares plantadas neste Estado, para os quais e.tao voltados 

os trabalho, de melhoramento, .iot acamamento, susceptibilidade a 

pragas, principalmente os percevajos (rbraoa iimbaiiv.ntrs, Stal 
1860 e CZiitga poaoiiiss, Dallaa 1851) e a broca do colmo (Dictrcsa 

suoohazZ4a, Fabricius 1974) e doenças como a Rinooaporiose, Cerco.-

porias., B.mintosporioa.. 

2.2. Competiço de cultivares de arroz da sequeiro. Rio Branco, 1976 
e 1977/78. 

2.2.1. Material, e M6tOdo. 

O trabalho foi instalado no km 55 da BR 317, na Fazenda Por 
ta do Cëu, na segunda quinzena de fevereiro d. 1977, em ires de mata 
reczu-deabravada. os tratamentos foram constituidos por 16 cdltiva-

res, obtidas no CNPAF, tendo corno testemunha a cultivar IAC 1246. ti-

tilizou-se o delineamento experimental eis litice quadrado balanceado, 

com cinco repetiç5es. As parcelas foram constituida. da 8 linhas de 

5,00 is de comprimento, espaçadas da 0,50 tu. o espaçamento entre as 
covas foi de 0,20 is. A ires total das parcelas foi da 24 m corres-

ponderam a Arca Otil. 

O ensaio foi repetido no ano agricola 1977/78, na fazenda 

experimental da UEPAE/RiO Branco, obedecendo o mesmo delineamento ex 

perimental, o mesmo esquema de instalaçao, plantio e irea de parce-
las, com lubstituiçio do material genitico improdutivo, por 9 linha- 
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gene oriundas do CNPAF. O trabalho foi implantado no mês de novembro, 

êpoca ideal para o plantio do arroz na regiêo, em área anteriormente 

ocupada por, capim colonizo, com preparo mecanizado. FOI efetuada urna 

adubaçao qufaica no plantio, na forInulaço 15-75-45, para corrigir 

problemas da fertilidade do solo. 

2.2.2. Resultados o Di.Cuseêo 

COmO pode ser observado na Tabela 1, meis de 50% do mate-
rial testado no apresentou produtividade e os demais, apresentaram 

rendimentos muito bajxo*. 

TAREIA 1. Rendimentos apresentados pelo material genêtico componente 

do primeiro ensaio de competição com arroz, no Acre. Rio 
Branco-AC, 1977. 

CULTIVAR ORIGEM REMO IMENTO 

IAC 47 I.A.C. 670 
IAC 1131 I.A.C. 590 
DAWN Norteamericena 574 
PRATÃO PRECOCE I.A.C. 388 
IAC 1246 	CT I.A.C. 327 
BLUE BELLE NOrteamericana 324 
IAC 25 I.A.C. 226 
CICA 4 CIAT - 

P 738.137-4-1 dAT - 

P 738-97-3-1 CIAT - 

BELLE PATNA X DAWN Norteamericana - 

IR 665-1-3-3 IREI - 

e 723-6-3-1 dAT - 

IR 665-14-3-5 IREI - 

P 761-86-1-3 dAT - 

IR 665-23-3-1 IREI - 

O baixo rendimento oeste material foi ocaicnado, princi-
palmente, pelo retardamento do seu plantio. As cultivares mais preco 
coa, ainda apresentaram alguma produço. Entretanto, aquele material 
maiS tardio eofreu a influência da escassez de chuvas, & partir d 

poca de floraçêo, prejudicando totalmente sua produçio, já que o cul 
tivo foi efetuado em regime de sagueiro. 

Na repetiçes do trabalho, a1m do plantio do arroz na 6p0 
ca ideal, asdubaço com N.P.X., proporcionou uniformidade e um exce 
lente desenvolvimento, nas diversas fases do Cultivo e, em consequ2n 

cia, obteve-se excelentes rendimentos para cultivo em.segueiro, con-
forme se pode observar na Tabela 2. 
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TABELA 2. Dados de produção obtidos na repetiço do trabalho da colnpe 

tiço. Rio BraflCø-AC, 1977110. 

CULTIVARES/LINHAGENS 	 ORIGEM 	RENDIMENTO (kg/h.a) 

IAC 1131 IAC 4.003 

IAC 41 IAC 4.010 

CM 75226* CNPAr 4.000 

CM 75221 CHPAF 3.614 

CN 75225* CM??.? 3.583 

DAWN NorteameriCana 3.479 

CN 75222* CMPA! 3.447 
CM 15227* CNPAF 3.218 

IAC 1246 	(T) IAC 

CM 75224k CMPAF 3.052 

PRATÃO 9RECOE IAC 2.979 

CM 75228* CNPAP 2.021 
CM 75229* 01??.! 2.854 

IAC 25 IAC 2.828 

CM 75230k CNPAF 2.281 

LtJE EELLE Norteamericana 2.197 

CV- 20% 

áLI nhaen a 

O rendimento apresentado por 8 doi 16 componentes do ensaio, 

foram superiores a produço da Cultivar IAC 1246, usada como teste 

munna por ser o Onico material melhorado e inata plantado na região, na 

época em que foi realizado o trabalho. 

As produçaes obtidas, por unidade de érea, neste trabalho 

podem ser consideradas excelentes para o sistema de sagueiro, onde o 

custo de produção e o nlvel tecno191co é baixo. Os melhores tratamen-

tos apresentaram rendimentos de até 2.500 k9/ha, a mais do que o rendi 

niento médio estadual na época, nao Obstante, o sistema de cons6rcio ha 

ver ocupado maia de 00% das éreaa plantadas Com arroz no Estado. A adu 

Daçéo deve ter influido tamném, entretanto, a fertilidade do solo foi 

fortemente afetada, por ocasiéo do destocamento com méquina pesada. A 

compactaço do solo e o início de um processo de eroséo, também lusti-

ficaram a aplicmçéo dos fertilizantes. 

Em que pese os bons rendimentos apresentados pelas cultiva-

res em estudo, se faz necesséria a repetiçéo do trabalho, para confir-

maçéo dos resultados, principalmente, sem o eirprego de fertilizantes, 

jA que é lnviével a utilização desse inaumo na cultura do arroz, neste 

Estado. 
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- Outros parimatroa como r..i.têricia ao acamamento, luicepti-

bilidado a doençaa e pragas e qualidade do grao, dever2o ser obeerve 

dos, para recomendaçio do material que ia destacar. 

2.3. Introdução da cultivarei de arroz de zequetro. Rio Branco-AC-1977. 

2.3.1. Materiais e Nétodoa 

teta ensaio tamoée foi instalado na segunda quinzena de teve 

roiro da 1977, no km 55 da ER 317, na Fazenda Porta do Céu, nas mesmas 

condiçaes de colo e cultivo do primeiro enaaio da competição de varie-

dade a. 

Foram obeervadae 66 linhagens, obtidas no cNE'A!, plantada, 

conforme o .squema recomendado pera introdução de cultivaxTaz ou $ea pare 
cada qen6tipo, plantou-a. 3 linhas de 3,00 e de comprimento, no espaça 

manto de 0,50 e entra linhaa e 0,20 e entre covas. 

2.3.2. Pau1tm4os e DiaCuslão 

D*ntre o o material plantado, apenea 11 linhagens sobrevive 

ram a um intenso ataque de pissaros, provocado pela auséncia de Outros 

plantios da arroz, na época, em conzequincia do retardamento do plan-
tio, devido ao atraso no preparo da Irez. Em que pese oi danos ceu 

cedos pelo ataque doa péssaros e a deticiéncia hidrica, em virtude de 

época de instalação do trabalho,.oe rendimentos apresentados pelo ma-

terial observado, e que encontram-ia na Tabela 3, revelaram um bom po-

tencial genético do material, no cariter produção da grãos. 

TABELA 3. Dado, de produção das linhagens observados no ensaio de in-

trodução de cultivarei. Rio Branco-AC, 1977, 

LINHAGENS 	 ORIGEM 	 RENDIMENTO (kg/ha) 

QA 752029 CNPAP 1.750 
CÃ 752024 CNPAF 1.458 
CNA 752022 CNPAF 1.312 
CNA 752030 CNPAF 1.291 
CNA 752027 CNPAP 1.291 
cNA 752026 NPAF 1.104 

cN)1 752025 QPAP' 1.083 
cNÀ 752028 CNPA? 1.063 
NA 752031 cNPAP 1.041 
NA 752033 CNPAF 854 

CNA 752031 CNPAF 750 
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Estas linhagens dever2o compor ensaios de competição, onde 

outros parimetros de interesse para a orizicultura acreana, sero ava-

liados. 

2.4. Introdução e avaliaçio de cultivares de arroz. Rio Branco, 1979. 

.4,1. MateriaiS O Métodos 

Este tranalho foi Conduzido na base ffsica da UEPAE/Rio Bran 

co, de novembro de 1973 a março de 1979, em latossolo amarelo, de tex 

tura mBdia argilosa, cuja an&lie de solo apresentou os seguintes re-

sultados pli- 5,2,P(ppm.4,0, K(ppm)-94,0, Ca+Mg (InEq%) 2,8, 1.2 (1xEq 

0,1. 

O clima da reglio é do tipo AMi da classificaçio de Kppen 

(chuvas do Tipo monçio., isto é, quente e Oiaido, apresentando uma esta 

çio seca, de pequena duraçio e totais anuais de chuvas bem elevados. A 

temperatura média anual é em torno de 26,09C e a umidade relativa mé-

dia do ar é de 82%. A precipitaçio pluviométrica anual é de aproximada 

niente 1.800 a 2.000 sim. 

As 21 cultivares, discriminadas na Tabela 4, constituiram os 

tratamentos, os quais foram distriouidos em parcelas de 3 linhas de 

3,00 si de comprimento, espaçadas de 0,50 si, intercalando-se a cada gru 

po de 3 parcelas, a cultivar IAC 1246, usada como testemunha. 

Seguindo o esquema, preconizado pelo OPAF, para distribui 

çio do material no campo, em trabalhos de introduçio, efetuou-seoplan 

tio em novembro/1978, em covas espaçadas de 0,20 si, na densidade de 

8 sementeS por cova. Tomou-se como érea ütil, a linha central despre-

zandO-se 0,50 is em cada extremidade. 

Foram observados os seguintes periznetros: ciclo, perfilhanien 

to altura da planta na maturaçio, acamamento, paxifculas por si 2  e produ 

tividade. Utilizou-se escalas de avaliaç6es indicadas no Manual de Mé-

todos de Pesquisa em Arroz, do cNPAF. 

2.4.2. mesuitados e DiscssiO 

Com os dados de rendimento do material genético utilizado no 

ensaio (Tabela 4, elaborou-se a Fig. 1, a qual faz parte do esquema 

de avaliaçio dos resultados dos tramalhos de introduçio de material, a 

dotado pelo CNPAF. 
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T.BELÀ 4. Re.u1tado dos 9enõtipoe intzoduzidoa. Rio Bra.nco-AC, 1978/ 
79. 

N9 Cultivar 9eríillia Altura tcra , ci PanI]a Endinto 
- to __ 

15 ia 20.108.2 3 110 1 140 204 4.220 
4 A 19 3 128 1 128 155 3.630 

12 IAC 5232 3 150 5 130 164 3.600 
14 IR 442.2.58 3 100 1 130 334 3.580 

3 Fillpinaa 5 75 1 128 218 3.290 
11 IAC 5128 3 150 7 130 172 3.000 

7 IC 164 5 116 3 110 150 2.920 
13 IAC 5544 5 150 7 130 158 2.830 

9 ZN 3 145 5 125 183 2.500 
10 UiC 5100 5 130 7 130 183 2.400 

6 IÃC 41 5 128 3 128 113 2.400 
T5 I?C 1246 5 155 9 128 190 2.400 
T6 IW 1246 5 140 3 128 174 2.360 

UC 1246 3 150 9 120 166 2.300 
T1 IliC 1246 5 143 1 128 156 2,280 

2 Dourado Preo,ce 5 100 1 110 176 2.090 
1 Prato Precom 5 104 1 110 140 2.150 

T3 IPC 1246 5 138 1 128 160 2.000 
5 IAC 25 5 108 1 105 160 1.810 

T2 LC 1246 5 140 1 128 180 1.700 
8 DC 165 5 142 5 128 163 1.520 

0 lndice de acamamento quantificado segundo escala creScente variando 
de 1. )sem acamamento) a 9 (todas plantas acamadas). 

13 



Produç*o (kq/ha) 
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CULTIVARES 

FIGURA 1. RepresentaçAo grAfica dos rendimøntoa (kg/ha) das cultivares 

observadas, conforma di.tribuiço no campo experimental. Rio 

Eraflco-AC, 03/1979. 

Da acordo com o t.ate gr&fico, apenas a cultivar XAC 165 a-

presentou rendimento abat5co dai tstamunhai sitiando-a  da continuação 

no proce..o da .eleçlo, ji que o rendimento & um dos fatores fundamen-

tai, no atudo 
A cultivar IR 2035.100.2 apresentou a produço mais elevada, 

eeqi.Jiga da A 19, ambas sem acamamento, por ser material melhorado, da 

porta baixo. 

O acamamento 4 um dos graves problemas que a. observa nos ar 

rOzaii desta regio, tal a altura que as cultivarei atingem, principal 

mente quando plantadas em terras nova.. Os resultados apresentados na 

Tabela 4, mostram a tand&ncta ao *aamamento, de sai. de 50% do imateri-

al, mesmo um lrea pobre cai znat&ria orgOnica, sem apiicaço de fertili-

santes. 
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2.4.3. Conclua6ea 

-Com relaço ao rendimento 1  o mater.al teStado com exceçao da 

cultivar IAC 165 1  poderA ser incluido em aveliaçes posteriores. 

-As cultivarei de porte mais alto apresentaram indicas de aca 

mamento mais elevados. 

-Em trabalhos posteriores, onde forem incluidas as 	cultiva- 

res. IAC 5232, IAC 5128, XAC 164, .IAC 5544, 1AC 1131, IAC 5100 e 	!AC 

47, a susceptibilidade ao acamamento deve ser oviervada cuidadosamente, 

A que, neste trabalho, houve Lndícloa de susceptibilidade. 

-A cultivar IAC 1246, usada como testemunha, apresentou dcva 

dos índices de acamamento 1  devendo ser substituida por material mais 
resistente. 

-As cultivares IR 2035.108.2, A 19, IR 442.2.58 e Filipinas, 

foram as que mais se destacaram em produtividade, além de apresentarem 

resiSténcia ao acama lento. Entretanto, fatores inerentes a qualidade 

dos graos e a conflrmaçao ds resultados apresentados neste trabalho, 

é que viabilizarao a recomendaçao do seu plaitio, neSta regiao. 

2.5. Coaortanto da cultivares e linhagens de arroz de aequoiro na 
wiicrorregiao Alto Purus-Acre. Rio dranco, 1978/79. 

2.5.1. Materiais e Métodos 

Este enSaio obedeceu e um esquema experimental em lltice qua-

drado balanceado 4 a 4, com dezesseis tratamentos e cinco repettçes. 

Foi.instalado na base ffsica da UEPM/a.io Branco, em outubro/1978, em 

Arca de terra firme, plantada anteriormente com capim coloniao. 

A anAlise de solo apresentou os seguintes resultados, pH-5,31 

P(pp111)-4i Kppm)-95,0 Ca + Mg (aiEq%}0,2, AZ (mE q %)-O.2. 

Este ensaio contou com 16 tratamentos (Tabela 5) , sendo 1 cul 

tivares e 9 linhagens obtidas no CPAF, adotando-se para testemunha a 

cultivar IAC 1246, urna das maia plantadas na regiao, na época em que 

•e elaborou o trabalho. 

Utilizando-se aenmntea tratadas com Aldrin (400 9/60 kg de se 

mente), para controle da pragas do solo, efetuou-se o plantio em covas 

espaçadas de 0,50 ia x 0,20 ia na densidade de 6 a 10 sementes por cova, 

de acordo com teste de çerminaçao. As parcelas se conStitulram de 6 ti. 

l.iraade 5 ia de comprimento, com uma &rea total de 12,50 ai 2 , reservar, 
do-se para Arca atil, au 4 linhas centrais, desprezando-se 0,30 ia em 

cada extremidade, o que corresponde a 60 ai2 . O preparo do solo e o 
plantio foram efetuados manualmente e mAo houve aplicaçAo de corrett 

vos nem de fertilizantei. Os tratos culturais foram realizados confor-

me o sistema de produçAo usado na regiio, incluindo-se o controle 

qufmico de pragas, com Carvim e Fosfamidon. 

Obedecendo a metodologia e ascala, indicadas no Manual de Mé-

todos de Pesquisa em arroz, foram observados os seguintes parAinetrosi 

ciclo, altura da planta n.a maturaçAo, índice de acamamentO, ocorréncia 

de pragas • doenças, degranaçAo, produtividade e rendimento de angent. 
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2.5.2. Resultados e DiaCussaO 

Pela anAlise de varilncla dos dados de produtividade (kg/ha), 

transcritos na Tausla 5, observou-se diferenças altamente significati 

vai estre os trataTLlentOs, 

TABELA S. Rsaultados obtidos com as cultivares e linhagens o  observadas 

no ensaio. Rio BranCo-AC, 1978/79. 

Culttvar/ 
Linhagem CICIO  Altura 

(cm) 
Acama 	Produtivida**a 
meoto 	de (kg/ha) 

Rendimento 
de angenhol 

DAWN a  118 134 1 3.44 a 69 

cNA 75.225 105 133 3 3.404 aba 71 

CNA 75.226 105 136 3 3.258 abcd 73 

OLhE BELLE 5  100 112 1 3.248 abcd 70 

CNA 75.227 105 142 5 3.229 abcd 70 

IAC 1131* 125 144 3 3,220abcd 68 

CA 75.222 105 123 5 3,140 abcd 70 

IAC 25 0  105 133 3 3.130 abcd 72 

CNA 75.229 105 138 5 3.120 abcd 71 

CNA 15.228 105 130 3 3.028 abcd 73 

CNA 75.230 105 131 7 3.000 abd 70 

CNA 75.221 110 139 5 2.832 	bcde 71 

IAC 47* 125 146 3 2.807 	bcda 70 

NATIVA* 120 157 3 2.681 	cde 72 

CNA 15.224 115 143 5 2.654 	de 71 

IAC 1246 	(T) 125 150 7 2.224 	e 68 

*Cultivares  C.V.-14,5% i3334 kg/ha 

'tndice de acamamento quantificado segundo escala crescente variando 

de 1 (sem acamamento) a 9 (todas plantas acamadas) 

***g médias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente. 

A cultivar Dawn com 3.544 kga, confirmou o bom rendimento 

apresentado em trabalho de competiço rea1izado com utilizaçio da fer 

tilizantes. Todavia, ensaios Conduzidos no territ6rio Federal de Ror.t 

ma a nos municiplos de Trachateua e Castanhal, no Estado do Pari, in-

dicaram baixa produtividade para esse material. 

Todo material do ensgio, apresentou rendimento superior 	A 

testemun& (IAC 1246), inclusive, 68% desse material alcançou o dobro 

da produtividade média regional (entre 1.400 e 1.500 kg/ha) para o ar 

roz de seqiro. 

Eis que pese os bons rendimentos 1  os indices de acamamento a-

presentados, por ser este um grave problema na orizicultura regional 

sugerem o aproveitamento apenas das cultivarasi Dawo, Elua Baila e IAC 

47. 
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A cultivar Elue Belle apresentou resistêt,cse ao àcamaeentO 

e seu rendimento, entre os mais elevados, foi superior aos obtidas em 

trabalhos anteriormente desenvolvidos em Rio Branco e Roraima. 

A Cultivar Dawn, de mais elevada produço, apresentou altura 

média e fndice de acamamento mais baixo, enquanto a menos produtiva, 

TAC 1246, apresentou-se como a segunda de maior altura e com índice de 

acamamento mais elevado. A cultivar Blue Belie, que apresentou o menor 

porte em relaçio ie demais, expressou t5mbém o menor índice de acama-

mento e sua produçio esti entre as mais elevadas. Entretanto, hi, refe 

réncias da exiatncia de una altura ideal para plantas de uma determi-

nada espécie, sem que, a. cultivares de pequeno porte, indicadoras de 

resistência ao acamamento, sejam necessíriamente as melhores pera o ar 

roz. 

Hio obstante os bons rendimentos e a resistência ao acamamen 

to, aa cultivarea Dawn e BJ.ue Belie, apresentaram o problema de aceita 

çio Comercial do grio. 

Observou-se a presença de doenças como brusone 	(PuLaJu.cr 

o'yzar Cav.), mancha parda U mLnhospoa2um ot, breda de Hann) e escal 

dadura (Rhynchaponiwii okyzae, Haahicka e YckcgU, sendO esta ültima e maiS 

incidente. Contudo, as le?,es características destas enfermidades, nio 

atingiram e*tidioa avançados que pudessem acarretar prejuízos ao cultt 

vo. Nio houve controle químico. 

As pragas encontradas com maior destaque e que teriam causa 

do sérios prejuízos se nio fosSem Controladas quimicamente, foranu 	o 

percevejo grande do arroz (T.Lbec 	abatetft, Stal, 1860), causador do 

chamado coraçio morto, a broca do colmoiDteara 4aCchVtaL4, Fabricius, 

1974) e os percevejos que atacam os grio. (Oeba2ua poecUua, Dallas, 1851P. 

2.5.3. Concluséca 

-Todo material foi superior a testemunha (TAC 1246) em produ-

tiVidade, 99% apresentou menor altura, maior resistência ao acamamento 

e melhor rendimento de engenho, o que sugere a substituiçio da culti-
var IAC 1246. 

-As cultivares Dawn e Blue Boile, apesar dos bons reSultados 

nio devem ser recomendadas devido & problemas do aceitaçio comercial 

doa grios. 

-Considerando-se a resistência ao acamamento, a produtivida 

de, o rendinmnto de engenno e a preferência regional pelo tipo de 

grio, a cultivar IAC 47 pode ser recomendada para plantio no Estado. 

-Os percevejos .a broca do colmo aio pragas muito prejucttci 

ais ao cultivo do arroz na regi&O, merecendo estudos específicos sobre 

medidas d, controle. 

-As doenças orizícola, alndt nio constituam problema 	grave 

neate Estado. 
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2.6. Couipetiço de cui4ivares internacional, de arroz. Rio Brana,, 19781 

79. 

2,6,1. Materiais e Ntodoa 

Ecte trabalho cooperativo, referente ao Programa de Provas In 

ternacionais de Arroz para a AndriCa Lat1na foi conduzido no campo ex 

perimental da U?AE-9io Branco, no perfodo de novembro de 1978 a abril 

de 1979, em área de pastagem, preparada m&nualmertte, com queima do rei 

to cultural. 

A an1ise do solo indicou os seguintes resultados. 	p85,2 

1' (ppm)-l3 E ppm)l42j Cm 1 llg (m%-1,Oi  

O experimento conetituido da 20 tratamentos (Tabela 6) , repr 

sentados por cultivares internacionais originriaa da Colômbia (CIAT) 

Filipinas (IRRI), tndia, IndonésIa e Costa Rica, teve como testemunha 

a cultivar nacional IAC 1246. 

Os tratamentos foram distribuidos em parcela., correspondentes 

a 6 linhas de 5,00 'e de comprimento, espaçadas de 0,30 m, obedecendo o 

de11neaznto experimental eia blocos ao acaso. Considerou-e. como &rea 

atil as 4 linhas centrais da parcela, desprezando-se 0,50 e em cada ex 

tremidade. 

Mêm das capinas, único trato cultural usado na regiao, se e-

fetuou o controle de pragas com Carvin e Fosfomidon, nas dosagens re 

comendadas e uma adubaçAo de manutenço, (N.P.K) devido aos sinais d 

deficiências apresentados pelas cultivares em observmço. NO houve 

controle de doenças. 

Obedecendo as metodologias e escalas indicadas pelo CNPAF r 

alizou-se as seguintes observaçZesi ciclo, incidência de praga, e doen 

çms, altura da planta na maturação, Indico de acamamento, produtivida 

de e rendimento de engenho. 

Realizou-se a anêlise usual dos rendimentos obtidos e a compa 

raçêo de inédta, pelo testeUe Duncan a 5%. 

2.6.2. Resultados e Discussão 

A anâlise estatfstica doe dados de produtividade 	(kg/ha) 

transcritos na Tabela 6,expressou diferenças significativas entre 	Os 

tratamentos. 
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TABELA 6. Principala caracteristicas do material qenitico observado no 
Viveiro Internacional de Arroz de Sequeiro. Pio Branco - AC, 

1978179. 

Culuvar Cíclo Altura fndicm Pr 	tivid.c" Wndimixo 
(dias) (Ou) acnentO (kgiba) 	de engenhol 

IR 1529.430.3 124 82 1 4.390 e 69 
C 46.151IR 22 123 92 1 4.230 ab 69 
CR 261.7039.236 121 91 1 4.180 abc 67 
IR 208.70.1.3.2.3. 120 90 1 4.100 abcd 68 
C 46-15/IR 24 129 95 2 4.100 abada 72 
IR 8/Rs4/IR 8/Kataktara 126 89 1 3.980 abaf 67 
IR 36 127 77 3 3.870 aboZ 70 
IR 2035.242.1 120 85 1 3.793 &ucdef 
IR 242.2.58 122 87 1 3.700 sbmf 73 
IR 5106.80.3.1. 120 86 1 3.660 Abc&f 67 
K.N.361.1.8.6. 122 112 3 3.640 abcxlaf 73 
C 22 122 107 1 3.460 ebf 66 
IR 4422.164.3.6. 124 94 1 3.380 	bof 66 
B 1293 b.Pn.24.2.1. 120 111 1 3.270 	boef 67 
Salksupikit 124 122 5 3.190 	def 71 
Cm 113 120 85 1 .150 	def 72 
CICA 8 128 61 1 .140 	def 66 

r 6041 (RlR52162 129 76 1 ).100 	f 70 
IR 2070.1.99.3.6.6. 129 83 1 3.090 	f 69 
IAC 1246 (t) 123 146 5 2.810 	f .73 

C.V. 13,7% 	 3,459 kg/ha. 
5 lndice de acamamento quantificado segundo escala crescente, variando 

de 1 (aem &camamento) a 9 (todas plantas acamadas) 

**Aa mddias seguidas da mesma letra, nlo diferem estatisticamente. 

O material coronento do ensaio, apresentou excelente poten 

dai de rendimento, principalmente pelo espaçamento reduzido, que au-

mentou o nruoero da plantas por ha, sem danos para o cultivo, já que as 

cultivarca alo de porte baixo. Enquanto que, com as cultivares regiona 

ia, de porte alto e no espaçamento que ultrapassa 0,40 x 0,40 e, se 

consegue uma produtividade india entre 1.400 e 1.500 kg/ha, neste tra-

balho, os 5 melhores tratamentoi apresentaram rendimentos superiores a 

4.000 kg/ha. As demais, exceto a cultivar IAC 1246, usada como testenuu 

nha, produairars acima de 3.000 kg/ha. 

A cultivar IR 442.2.58 expressou resultados semelhantes aos 

obtidoa em trabalhos de introduço, executados anteriormente. Apremen 

tOU-.e resistente ao acamamento e cosi rendimento de 3.700 kg/ha. 

A testemunha, apesar da confirmar susceptibilidade ao acama-

mento e apresentar o maia baixo rendimento, produziu quase duas vezes 

o rendimento m8die do Estado (rendimento da IAC 1246 - 2.810 kg/he). O 
rendimento apreaentado pela IAC 1246, foi em decorr8ncia da reduço do 

espaçamento. 

Neste trabalho, o Indica de acamamento tamb4m foi proporcio-

nal a altura da planta. 

Dados Concernentes a ocorrncia e severidade de doenças, de 
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monstraram o caráter ligeiramente epifitico das duonças 	consideradas 

mais prevalecentas na regtáos brusone (PycuLma.&a otzar Cav.) , mancha par 

da ( fJwspirnLm QuJZO.t, Breda de iiann) e aucaldadura (RhignhoapokLws 
o.tyzaa, HashlOka e YokOgi). Ademais foram detectadas enfermidades coso 

a mancha do gro {Cu4La4a £wuttg Wkk.) Bced.), falso carvo (UtUano-Ldsa 
viAena (a) Taka) e mancha estreita (Cekco4pot OkfZL !d.yaks). 

Acredita-es que a moderada ocorráncia de doençal fOngicas no 

ensaio, foi consequáncia das condiçes de pluviosidade deefavorivele 

para a maioria dae doenças acima referidas, significando que, sob con-

diçes mais propfcia., a ocorrincia e severidade poderiam ser maiores. 

NO foi detectada a presença da doenças por bactêrias, vfrus 

ou nematides, confirmando as rarsa citaçaes na literatura, relaciona-

das com estes agentes causando doenças em arroz, na faixa equatorial. 

Foram os percevejos, principalmente os que atacam os grãos 

Otba.tu4 posCtfU4, Dailas 1851) que apresentaram mais elevado grau de in-

festação. O controle quimico com Dilsecron a Malatol, em tempo hábil, e 

vitou os possíveis prajizos á prodUção. 

O rendimento de engenho, apresentado por 60% das cultivares 

eis observação, atenderam as exigências dos padr3es de classificação. 

Contudo, de maneira geral, o aspecto ffaico doe gros, apds o benefici 

amCntO, denota inferior qualidade para comercialização. 

2.6.3. Conclusões 

-Todo material genático inclufdo no experimento, apresentou 

melhor potencial de rendimento do que a cultivar IAC 1246 (testemu-

nha). Entretanto, o aspecto ffstco deste material, aps o beneficiamen 

to, desaconselna seu aproveitamento para cultivo na região. 

-Em que pese os bons rendimentos apresentados pelas cultiva-

res, se fazem necessárias ososervaçoes mais detalhadas no coisportamen-

to das mesmas, com relação a incidncis das principais doenças. 

-Considerando aa produtividades e a resistáncia ao acamamen 

to, esses materiais podem ser aproveitados em programas da melhoramen-

to, principalmente as cultivaresi IR 1529.430.3, C 46.15/IR 22, Cm 

61.7039.236, 1R2056.70.1.3.2.3e C 46-15/IR24. 

2.7. Corportamcnto de cultivares de arroz irzigado sob regime de sequei 

ro favorecido. Rio Branco-AC, 1980/81 — 1981/82, 

2.7.1. Materiais e Método. 

Considerando-se a elevada precipitação pluviomtrica da ra-

gião e da modo geral, baixo porte das cultivares de arroz irrigado, o 

que favorece a resistáncia ao acamamento que é um grave problema na o-

rizicultura acreana, procurou-se observar o comportamento de 30 culti-

varas de sistemas irrigados, sob o regime da sequeiro favorecido do 

Acre. 
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se material genético selecionado no Centro de Pesquisa A-

gropecuAria do Trplco Omido (cPATtJ), no ParA., comp8, o ensaio conduzI 
do na UEPAE/Rio Brancà, de novembro/80 a março/1981. O trabalho foi 

iI*.a14do em érea..da terra. Zirme ltaoJ.o .smarmlo, textura erguera-
renosa, ocupada anteriormente com capim colonizo. 

A anAlise do solo apresentou os seguintes resultados pli-6,0, 
P(ppm)'.2,0, X(ppin)-98, Cc + Mc n8q%).3,2, At(mE 41)0.1. 

Obedecendo um desenho experimental em blocos ao acaso, os 30 
tratamentos foram plantados .si covas espaçadaide 0,20 m x 0,30 e, na 

densidade 4. 8 a 12 sementes por cova. Cada parcela constituiu-se de 6 

linhas de 5,00 ia de comprimento,considercndo-s. como Arca Çjtil, as 4 
linhas centrais, desprezando-se 0,50 is de bordadura em cada .xtremtde 
de. No houve aplicaçao de corretivo nem de fertilizante. 

As ob5ervaç3as foram efetuadas segundo a metodologia a asca 
las indicadas no Manual da Wtodoa da Pesquisa em Arroz, do cNPAF. 

2.7.2. isesultados e Diacua.o 

Além do ciclo vegetativo, altura da planta na matureço, fn-

dice de acamamento e rendimento em kg/ha, apresentados na Tabela 7, ob 

servou-se também a incidéncia de pragas e doenças. 
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TAEELA 7. Ciclo vegetativo, altura da planta na maturaçao, índice 	de 

acamamento e rendimento do material genétiCO da cultivo irri 

gado sob regime de segueiro favorecido. Rio Branco-IC, 1980/ 

41. 

Cultivar Ciclo 
(diaa) 

Altura 	Xndia daí 
(cm) 	acamamento 

RendimentOu* 
kg/a 

IR 665.23.3.1 130 100 1 4.417 

IR 665.4.5.5 120 102 1 4.263 

Labonnet 110 100 1 4.158 

Linha 13B 130 102 1 4.157 

Agulhinha 120 87 1 4.118 

Limos 13A 140 100 1 4.062 

Linha 13C 135 96 1 3.806 

P.738.97.3.1 135 95 1 3.001 

P.761.86.1.3 140 103 1 3.705 

IR 8 130 90 1 3.675 

P 132.6.3.1 130 99 1 3.641 

IR 2035 140 91 1 3.607 

EG 90/2 140 102 1 3.394 

P.purm 130 90 1 3.307 

IR 22 140 iDO 1 3.305 
Dawn 130 100 1 3.185 

Acorni. 130 103 1 3.124 

Filipinas 120 92 1 3.084 

P.803.5.5.1.1 130 87 1 3.067 

PiSari 150 117 1 3.066 

B.Patlna/Dawn 130 94 1 2.986 

IR 442 140 90 1 2.970 

Apafli 1.40 97 1 2.887 

Labelie 99 144 1 2.881 

CICA 4 140 95 1 2.877 
P 	138.137.4.1 135 100 1 2.688 

IR 841.3.2.3 126 85 1 2.666 

Awini 135 104 1 2.600 
IR 841.63.5.1.9.33 120 83 1 2.546 

Boewani 120 108 1 2.486 

C.V.6,21 - 3.351 kg/ha 

cIndice da acamamento quantificado segundo escala creScente, variando 

de 1 (sem acamamantol e 9 (todas as plantas ecamadas. 

*CAS mádIas dos rendimentos unjdaa pela mesma barra nao diferem esta- 
tistJ.camente. 
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Devido a no iriclusio da testemunha local, cømparøuse 	Os 

rendimentos ontidoa, com a produtividade rndia estadual na época da ra 

alizaçAo do trabalho (1.500 kg/ha) . Sio raros os casos em que as produ 

tiyi4aes tta% corn.es çultt.v es.reg1on44 e at4 ipesmo com a XAC 
1246, ultrapassaram a 2.000 kg/ha, devido ao sistema de cultiva em com 

i&rcio, o grande .spaçamento entre plantas e a mi qualidade dai •eisen-

tes plantadas. 

Todo material componente do ansaio apresentou resiatênciae 

acamamento 1  devido, principalmente, a pequena altura das plantas na me 

turaçio. 

DessSs cultivares, 66% apresentaram rendimentos auperiorao 

dobro da produtividade regional, algumas delas, chegando a produzir 

quase o triplõ dsse valor, como é o.casoda IR 663.23.3.1 com um re 

dimento de 4.417 kg/ha. 

NeItS primeira avaliaçio, com base ria resistência ao 	acama 

manto e no rendimento apresentado, aciedita-se na viabilidade de apro-

veitamento de material genético cultivado com irrigaçio, em regime de 

sequeiro favorecido. 

Os percevejos foram os insetos que se apresentaram com maior 

intensidade, pordm, nio causaram prejuízos a nIveta econ8micos pois, ! 

fetucu-se controla quimico com Aldrtn, Carvin, Dimecron e Malatol. 

Qbsetvou-ae enfermidades como brusone, escaldadura, cercospo 

riose e mancha parda, porim, rijo causaram prejuízos sérios ao cultivo, 

mesmo sem aplicação de defensivos. 

Devido & crescente expansio de plantio da cultivar IAC 47 na 

regiio, esta foi incluida comotest5niunha 0  na repetiçio do ensaio, no 

ano agrícola 1981/82, cujos resultadOs pOdem ser apreciados na !ralmla B. 

A anAlisa de solo apresentou os seguintes dados, pH.5,2, P 

(ppml, Xppai}.'47. Ca + Ilg (fiiEq%)3 1 8, Aí UnEq% =1,3. 

O baixo teor de matéria orgi.nica no colo, observado por cast 

ão do preparo da Ares, a deficiência de N apresentada pelo capte co 

lonuio que ocupava a Arca antes da instalaçio do trabalho e o baixo 4 
vel da "P' indicado na anAlisa de solo, devem ter sido fatores prepon 

derantes no baixo rendimento das cultivares, visto que, nio houve apil 

caçio de fertilizante.. A elevada porcentagem de alumínio também teve 

lieplicaçio no processo nutricional e produtivo. 
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TABELA 8. Dados observados na rapetiçO do plantio de arroz irrigado, 

sob regime de sequeiro favorecido. Rio 9ranco-AC, 1981/82. 

cultivar! 
Linhagem 

Ciclo 
(dias) 

Altura 
(cm) 

Índice de' 
acamamento 

Ren c3inento** 
kg/ha 

Linha 13A 135 95 1 3.541 

ao 90/2 135 90 1 3.204 

Linha 13C 135 90 1 2.906 

Linha 138 128 95 1 2.972 

B.E'atna/Dawn 130 90 1 2.871 

IR 665.23.3.1 130 91 1 2.805 

9 	730.91.3.1 130 90 1 2.670 

Dawfl 130 95 1 2.626 

Acorria 130 93 1 2.500 

IR 2035 135 90 1 2.569 

IR 	841.3.2.3 125 85 1 2.551 

Filipinas 120 95 1 2.545 

Agulhinha 123 85 1 2.488 

IR 442 	(BR 2) 135 90 1 4.423 

Apani 132 105 1 2.152 

IR 22 135 90 1 2.118 

IR 665.4.5.5 121 90 1 2.115 

Awini 132 90 1 2.085 

9 	738.5.5.1.1 128 80 1 2.060 

IR 841.63.5.1.33 121 80 1 1.916 

IR 8 130 90 1 1.622 

P. 	761.86.1.3 135 90 1 1,817 

Boewani 120 300 1 1.808 

Apura 325 115 1 1.770 

Pisari 150 115 1 1.670 

LebOnnet 108 105 1 1.608 

9.738.137.4.1 132 90 1 1.601 

P 	732.6.3.1 128 85 1 1.469 

Cica 4 135 90 1 1.190 

Labelle 100 115 1 1.180 

IAC 	41 	(t) 125 122 3 1.055 

'Índice de acamamento quantificado segundo escala crescente, variando 

de 1 (sem acamamento) a 9 (todas as plantas acamadas). 

"Produtividade em kg/ha a 13 de umidade. 

Como no primeiro ensaio, todo material avaliado 	apresentou 

reaistncia ao acamamento a produtividade superior 1 testemunha. Toda 
via, como nesta fase dos trabalhos de seleçlo se avaliou outros per8me 

troa, alin de ciclo, altura da planta, Ccamamento e produtividade, 78% 

das cultivares observadas foram eliminadas do processo de aeleço, de- 
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vido a fatores inerentes & qualidade dos grêo., que preudicain o valor 

comercial do produto. Entra estes fatores observou-iei mara dos gr&os, 

pilosidade, rendimento de engenho, tipo e clasaa. 

Apenas es cultivares relacionadas na Tabela 9, foran selado 

nadas para compor o EnsaiO Comparativo Avançado e LJnidadeB de Observa 

ç&o, fase final do processo para recomendaç&o a lançamento de cultiva-

res. 

TABELA 9. Material genõtico selecionado para compor o Ensaio Compara 

tivo Avançado a principais resultados por ele apresentado, na 

observação do comportamento de arroz irrigado sob regime de 

sequeiro favorecido. Ido BrancO-AC, 1960/81 - 1981182. 

Cultivar, 	Ciclo 	Altura 	arna 5  Produtivi 5 	Produtivi Rend. de 	C1s 
Linhageu 	1d1as 	(cz) 	rbo dade-l98/81 dade-8l/2 engen)% Tipo  se 

XR.665.4.5.5 	121 	96 	1 	4.263 	- 2.115 	68 	3 1crvo 
Linha lIA 	135 	100 	1 	4.062 	3.541 	68 	3 lgo 
Linha 130 	130 	100 	1 	4.157 	2.972 	68 	3 1cn., 

Linha 13C 	135 	96 	1 	3.806 	2.986 	66 	2 1cro 

tia.m 	130 	100 	1 	3.185 	2.626 	70 	2 lxgo 

LaheUe 	100 	120 	1 	2.881 	1.160 	69 	2 lcmgo 

tndice de acamamento quantificado segundo escala crescente, variando 

de 1 (sem acamamento) a 9(todaa as plantas acamadaa. 

• 5 Produtivldade em kg/ha a 134 de Lunidade. 

Do material selecionado, com possibilidade de aproveitamento 

para plantio nesta regiAo, as cultivares Lebeile e Dawn, apresentam ca 

racterlaticas vegetativas mala adequadas às exigências do sistema de 

cultivo usado na regi&o. 

As linha. l3A, 130, 13C e a cultivar IR 665.4.5.5, apresenta 

ram uma arquitetura de planta mais indicada para cultivo. mecanizados. 

A posiçio vertical da@ folhas e a disposiglo das parilculas abaixo da 

folha bandeira, so caracterleticas indesejõveis no cultivo manual, 

principalmente na operaçio de colheita. 

Da um modo geral a broca-do-colmo e os "perceve)os' foram 

as pragas de maior de.ta9ue, tanto pela incidência como pelas dificul-

dades de controle, devido a carência de inseticidas específicos no mar 

Cedo local. 

A escaldadura, a brusona no pescoço e a mancha dos grâos, fo 

ram as enfermidades mais prevalecente.. Em que pese es boas produtivi 

dada. apresentadas pelo material, estas fatores sào licitantes para re 
Comendaçào dai cultivares, j&que estes problemas somente serlo solu-
cionados com material resistente. 
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2 • 1 • 3. Conclua3ea 

- posaivei o aproveitamento de material genético de 	vSr- 

zeas, ou de irrLgaço controlada, para cultivo em regime de sequeiro 

favorecido. 

-Este tipo de material observado, alnt de apresentar 	maior 

produtividade do que az cultivares regionail, eo resistentes ao acame 

mento, um doa principais problemas do cultivo na regliO. 

-A reeist8ncia ao acamamento apresentada pelo material estu-

dado, deve-Se principalmente, ao baixo porte das plantai. 

-O menor espaçamento usado no plantio destes cultivar*, do 

um maior nCunero de plantas por unidade de lrea sem prejuizo para o 

cultivo, propiciando, consequentemente, uma maior produço. 

-Este material nau deve ser cultivado em terral pobres, por 

ser muito exigente em nutrientes. 

-A. linhas 13k, 138, 13Ce a cultivar 665.4.5.5 poôerao ser 

recomendadas para plantio mecanizado, se comprovarem seus resultados, 

em unidades de observaçao inetalsdas junto ao produtor. 

-As cultivares Labelie e. Dswn dev.r&o ser testadas 

em unidades de observaçao, junto ao produtor, para comprovaçao doe re-

sultados e posterior recomendaçao. 

2.8. Avallaç3es preliminares de cultivareu e linhagen, de arroz de sa-

gueiro. Rio Branco-AC, 1982. 

2.8.1. Materiais e MétodoS 

Continuando na busca de material genético promissor, para a-

tender as necessidades da orizicultura regional, de acordo com os pro-

blemas existentes na regiao, foi conduzido um ensaio, no pertodo de 

novembro/80 a abril/81, utilizando-se 78 entradaS provenientes doOPAF. 

Os gentipoe foram plantados em irca de mata rcein-deabrave-

da, de LetobSOlo amarelo, em linhas (02) de 3.00 e de comprimento, es-

paçadas de 0,40 e, na densidade de 60 zeinentes por metro linear. 

Ouedecendo a metodologia e escalas indicadas pelo cNPAF, fo 

ram observados os seguintes parametroat vigor. perfilhasiento, altura da 

planta na maturaçao, indica de acamamento e ciclo vegetativo. Para e-

feito de seleçio do material promissor, considerou-se ainda os aspec-

tos fenotipicOs do. grios (pilosidade e classe) e susceptibilidade e 

doenças e pragas. 

2.8.2. Resultados e Discuasio 

Conalderando-se prioritirio o problema do acamamento, aliado 

i qualidade comercial do grio, selecionou-e. 24 entre as 78 entradas 

iniciais, cujos resultados das principais -informaç8e., nesta fase ini-

cial do processo, encontram-se na TSbela 10. 
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TA8ELA 10. Pesultado. das avaliaçBes preliminares do material eeleCi2 
nado dentre as entradas, para introdução no Acre. Rio Bra2 
co-AC, 1981. 

Linhagem/ Cruzanuto/ Vigor5  Parfi- Altura Indica 	*5* Ciclo 
cultivar origem lhairento (cm) acrt0 (dias) 

C3Ax 790173 IR 933.24l1L7C 1246 5 5 120 5 120 
CiU.x 790235 L?C 47/IR 930.241.2 5 5 120 5 120 
(]lAx 790318 IPC 5544/1),Precxce 3 5 120 5 120 
(]Ax 790531 IIC 5544/0.Pzeccca 3 5 120 5 120 
(}Ac 790586 I?C $54 4/I).Pxeox» 3 5 120 5 120 
OAx 790864 IPEACS) 163fLAC-1246 3 5 120 5 110 
C}lAx 793833 IAC 554410.Precxxa 3 5 120 3 120 
CA.x790854 - 5 5 120 5 120 
Q'Ax 793834 L?C 5544/D.Preca 3 3 120 5 120 
Gc 790712 .. l.0 5544/D.PzeoDm 3 5 120 5 120 
OAx 791056 I7C 5544/TJ.Preaxm 3 5 120 $ 120 
QAx 793837 25fr6xola 3 3 125 3 125 
(VAX 793838 IIIC 5544/I4roLa 3 5 125 5 125 
VA 	790008 IPEACD 3 5 140 1 129 
(VA790034 IPUM 3 3 135 1 134 
(VÃ 790035 IPEAM 5 5 120 3 135 
(VÃ 790064 IPEACO 3 5 140 3 130 
aÃ790080 IM4CO 3 5 140 1 130 
(VÃ 790085 UA) 3 5 140 3 130 
CNA790124 IPE7) 5 5 150 3 134 
(VÃ 790978 IrrA 3 5 130 1 130 
(VÃ 790962 IRr 3 5 110 3 140 
UIA 790965 IRi0 5 5 115 1 125 
Pro1a Nativa 3 5 140 3 125 

5Vigor - Observaço feita entre a germinaçao e o perfilhainento, segun 
do escala 1  varilvel dei (plantas extra-vigorosa.) a 9 (plan-

tas isuito fracas e pequenas). 

15perfiihamento - Observação efetuada entre o seu início e a floraçao, 
segundo escala variável de 1 (excelente) a 9 (muito 
pobre). 

Í**Acamamento - Obesrvaçlo efetuada entre o início e o final da matur& 
çao, segundo escala crescente, variando de 13 (sem aca 
mainento) a 9 (todas a& plantas acamadas). 
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2.9. AvalL4Lç6es de genõtipos de arroz de mequetro em ensaios integra-

doa. Rio Branco-AC, 1980181 - 1981/82. 

2.9.1. Materiais e Mtodoa 

Como parte integrante do programa nacional de melhoramento 

do arroz, coordenado pelo CNPAF, objetivando testar material melhorado 

sob diferentes condiçaes ecoldgicas, expondo-o a diversos fatores, tais 

como pragas a enfermidades, deficiAncias nutriclonais a nfvel local, em 

comparaçlo com cultivares em uso na reçiao, foram conduzidos, pela 

UEPAE/Rio Branco, dois experimentos integrados por material genAtico 

proveniente do CNPAF, esperando-se Obter material promissor para as 

condições ecolAgicas e de cultivo deste Estado. 

Os trabalhos foram realizados nos anos agrfcolae, 1980/81 e 

1981/82, no campo experimental da Unidade, tendo sido o primeiro en-

saio insta1ado em Area de mata récem-desbravadm a o segundo em Ares o-

cupada anteriormente com milho e capim coioniAo. 

As anAlises dos solos onde foram instalados os trabalhos, a-

presentaram os seguinte resultados. 

lf Arca - pH.5,9, P2,2 ppiir, K.54 ppm, Ca + Mg2,7 mE%, AZ,4n% 

2 Area - pH5,1, P-5,5 ppm, X-99 ppm, Ca + MgS,l mtq%, Àt-0,7 mE q% 

O preparo de irea para o primeiro ensaio, constou de broca, 

derruba e queima, cern raecanizsço, ao passo que, para o segundo traba-

lho, o preparo do terreno foi mecanizado. Para os dois casos, o deline 

amento adotado foi em blocos ao acaso, com 3 repetiç3es e 20 tratamen-

tos Tabela 11 e 12) constituidos por cultivares/linhagens e a testemu 

nha local (IAC 47). O plantio foi efetuado em linhas de 5,00 m de com-

primento, espaçadas de 0,40 m, na densidade de 60 a 80 sementes por 

metro linear. Tomou-se como £rea tti1 ás quatro linhas centraie,deapre 

xando-se de 0,50 e em cada extremidade, que correspondeu a 6,40 si2. No 

houve ap1icaço de corretivo nem fertilizantes e os tratos culturaiafo 

ram os recomendados pelo sistema de produçAo. 

2.9.2. Resultados e Di8cussio 

Os resultados parciais do primeiro ensaio (EIA 5/80), pe.iti 

ram urna primeira seleçlo, fundamentada nos rendimentos e fridices de a-

camamento apresentados pelo material (Tabela 11). 
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TABELA 11. CarcterIticas do material gent1vo avaliado no £nsaio In 

, tegrado de Arroz de Sequeiro 	Rio Branco-AC, 1980/81. 

Cultivar/ Ciclo Altura Indico de* 	Rendimento 
Linhagem (dias) (aT) acamamento (kg1a) 

BR 1 133 115 1 3.600 

CNAX 790827 101 145 9 3.160 

CNAX 793833 104 138 5 3.113 

IR 442.2.58 130 110 1 3.033 

CNAx 770821 104 145 7 2.833 

IAC 165 101 147 9 2.833 

CNAx 790825 104 151 7 2.800 

CNAx 791001 116 125 3 2.766 

CNAx 791027 101 141 1 2.760 

CNAX 791448 102 145 7 2.146 

CNAx 190941 116 125 3 2.666 

TAC 47 (T) 119 148 7 2.653 

CNAx 191059 101 138 5 2.600 

CNAx 791041 101 140 5 2.453 

CNAx 793835 110 138 5 2.440 
IAC 5544 104 135 5 2.366 
P.PRECOCE 97 145 9 2.323 

IAC 25 101 146 7 2.320 
IAC 164 101 140 3 2.066 

D. PRECOCE 98 145 7 2.033 

Acamamento quantificado segundo escala crescente variando de 1 sem a 

camamento) a 9 todas as plantas acamadas). 

deste ensaio, 55% do material apresentou produtividade supe-

rior 1 testemunha (IÀC 47). Todavia, devido a susceptibilidade ao aos-
manertto, um dos principais problemas doe cultives da regio apenas 4 

entradas foram selecionadas para comporem trabalhos subsequentes. 

O cariter resistência ao acamamento é de fundamental impor-

tlncia para a orizicultura regional, o que impele o descarte imediato 

de qualquer material susceptível possibilitando apenas seu aproveita 

mento em trabalhos de melhoramento. 

A cultivar BR 1 e IR 442.2.58 a a linhagem CNAX 791001ecNAx 

790941, foram selecionadas para conor um novo exporimento, juntamente 

com o material da melhor qualidade, observado no ensaio integrado 1981/ 

82, detalhado na Tabela 12. 

29 



TASELA 12. Principais caracteristicas do iiiateriai yeflético avaliado no 

ELAS 1981/82. Rio 8ranco-AC, 1981182. 

Cultivar/ 
Linhagem 

Ciclo 
(dias) 

Altura 
(as) 

Acamamento 5  Rendimento' 
kg.'ha 

CNA 790954 123 114 3-5 3.022 a 
L 45 118 109 1 2.831 ab 
IP.0 165 106 124 3 2.708 abc 
L 50 118 139 3 2.630 abcd 
CNA 791027 113 119 1-3 2.625 abcd 
IAC 136 118 128 3 2.526 abcde 
CNA 791048 118 139 3-5 2.461 	bcdef 
CNA 791024 123 133 3-5 2.255 	bcdef 
CNA 790985 118 111 3-5 2.222 	cdefg 
CNAX 104.834.Py2.L 123 125 1-3 2.180 	defg 
Três meses brancO 106 122 1-3 2.175 	defgh 
CNA 790821 118 129 3 2.128 	defgh 
CNA 791041 118 133 3-5 2.114 	efgh 
CNA 791059 119 134 5 2.039 	efgh 
IAC 114 123 124 1-3 1.989 	tghi 
CNA 790970 118 98 1 1.880 	ghi 
CNA 791001 123 197 1-3 1.880 	ghi 
IAC 47 (T) 122 124 1-3 1.794 	ghi 
CNAx 104.018.Py16.L 122 121 1-3 1.698 	hi 
CAx 104.1018.Py20L 123 125 1-3 1.511 

- 	C.V.-6,261 3(-2.234 kg/ha 

'Acem4meitQ quantificado segundo escala crescente variando de 1 (sem 

cainamento) 	a 9 	(todas as plantas acamadas). 

"As médias de rendimento seguidas da 	mesma 	letra 	no diferem esta- 

tisticamente. 

Do material estudado, 85% apresentou rendimento superior 	ã 

testemunhs (IAC 17), entretanto 1  apenas 10% apresentou-se resiatenaO 

acamamento. 

Considerando os rendimentos em re1aço a produtividade 	da 

testemunha e a susceptibilidade ao acamamento, somente 5 entre os 20 

tratamentos, devem ser considerados aptos para continuidade no proceB 

ao de tntroduço e avaltaç2o, para recomendaçiO ou lançamento de cu1tj 

varaS. 

A incidéncia de enfermidades e pragas no chegou a interferir 

nos resultados obtidos. 

Lavando-se em consideração a fertilidade do solo onde se con 

duriu este trabalho, principalmente com relaçAo a matéria orgânica e 

f6foro, acredita-se no aumento dos rendimentos e do índice de acama-

mento de algumas cultivareS, repetindo-se o trabalho em ãrea de mata 

récem-deebravada. 

A clasa1ficaço do produto, poda influenciar também na sele-

ço final das cultivares/linhagens. 

ESte material aqui selecionado, devera compor os Ensaios Com 

parativos Preliminares da Reg1ao Norte, integrando no novo programa da 

Melhorai)?ento do Sistema de Pesquisa, coordenado pelo Q'APF. 
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2.9.3. Concluaes 

-Apenas 8, dos 38 gen6tipos testados rios dois ensaios reunem 

qualidades para continuarem no processo de se1eço (BR 1, IR 442.2.58, 

CNAX 791001, WAX 790941, L 45, CNA 791027, cNAX 104.B34.Py2.1, e trés 
meses branco). 

-As 30 cultivares/linhageen restantes, devem ser descattadas 

do processo de introduçao. 

-O material de menor porte apresentou-se mais resistente ao 

acamamento, nos dois experimentos. 

-O material selecionado neSte trabalho deve ser testado em 

solo de boa fertilidade, para conf1rmaço da susceptibilidade ao acama 

mento. 

2.10. Publicaçies 

CAMPOS, I.S. COriport&rrmflto de cultivares e linhagens de arroz de 

seguetro na microrregio do Alto Puros-Acre. Rio Branco, EMBRAPA-

UEPAE Rio Branco, 1979. 12t. (EMBRAPA.UEP.AE  Rio Branco. Comunicado 

Tcnico,6) 

CAMPOS, I.S. Inttoduço e ava1iaço de cultivares de arroz Estado do 

Acre. Rio Branco, MBRAPA-UEPAS Rio Branco, 1979. lOf. (EMBRAPA. 

UEPAE Rio Branco. Comunicado Técnico, 5). 

CAMPOS, 3.5. a MEDEIROS, J.A. AvaILaço deqntipOs de arroz de 

seooelro em_ensaios integrados. Rio Branco, EMBRAPA-UEPAE Rio 

Branco, 1982. 4p. 	.EMBRAPA,LYEPAE Rio Branco. Pesquisa em Andamento, 

28) 

CAMPOS, I.S. & MEDEIROS, J.A. Avaltaç6ee preliminares de cultivares e 

iinnagens de arroz de sagueiro. Rio Branco, EMSRAPA-UEI'AE Rio Branco, 

1982. 4p. (EMBBAPA.UEPAE Rio Branco. Pesquisa es Andamento, 23). 

CAMPOS, I.S. £ MEDEIROS, J.A. Copetço de cultivares internacioricis 

da arroz em Rio Branco-Acre. Rio Branco, EMBRAPA-UEPAE Rio Branco, 

1979. 12f. (EMB RAPA. UEPAE Rio Branco, Comunicado Técnico, 11) 

CAMPOS, I.S. 1 MEDEIROS, J.A. Comportamento de cultivares de arroz 

irrigado sob regime de seguetro favorecido, em Rio Branco-Acre. 

Rio Branco, EMBRAPA-UEPAS Rio Branco, 1982. 4f. (EMBRP.PA.UEPAE 

Rio Branco. Comunicado Técnico, 28). 
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3. FITOECNIA 

3.1. Introduçéo 

A utiiizaço de cultivares melhoradas de boa produtivid 

de pode no proporcionar o aumento da produçéo, desde que no se-

jam atendidas as recomendações técnicaS para o seu plantio. O esp 

çamento e a densidade de plantio inadequados para um determi&itj 

po de piSOta, tLT)1icsm numa competiçio prejudicial par £gua,luz a 

nutrientes ou na sé utilizaçio da £rea, colocando-se um pequeno nó 

mero de plantas por unidade de ires, aumentando a •uperflcie diep 

nivel para as plantaS daninhas e diminuindo a produçio. 

De acordo com o sistema da exploraçio da terra, é funda 

mental o conhecimento do ciclo vegetativo das cultivares plantadaS 

na reglio, afile deques. possa efetuar o plantio e a colheita na 

época certa, cem prejudicar o novo cultivo que deveri ocupar a é-

rea (neste caso o feijiO 

O conhecimento das técnicas recomendadas para esse ou a-

quele sistema de cultivo é muito importante, para que se possa 

tilizar corretamente o terreno, sem deeperdicio de ires ou preju-

zos para a cultura com menor capacidade de competir por luz ou nu 

triente.. Ademais, o consórcio, nesta reglio. é feito em funçio da 

comercielizaçio do produto, predoininandO aquela de maior valor e 

maia ficil comercializaçio. No consórcio arroz x milho, o milho po 

da funcionar como hospedeiro de doenças e pragas do arroz, pelo fa 

to de ser plantado primeiro e, muitas vezes, permanecer no campo 

após a reaturaçio, sendo infestado pelos insetos predadores 	doa 

grios armazenados, transmitindo-o, ao arroz, quando este nio 	é 

colhido em tempo hibil. 

A utilizaçio do arroz como cultivo intercalar na forma-

çio de culturaS permanentes, é uma opçio para reduçio doS CuStOS 

de iinplantaçio da cultura e produçio de alimento de primeira ne-

cessidade, enquanto a cultura entra em produçio. 

Um dos problemas mais graves qie se observa naorizicul 

tura ecreana, é a deficiente estrutura vi&ria rural do Eatado que, 

na época de colheita, torna impraticival o trifego a muitos campos 

de produçio, impossibilitando o escoamento ou o transporte de mi-

quina, para beneficiamento do produto. 

A deficiente estrutura arinazenadora do pequena orizicul 

tor acreano, também constitui uma preocupaçio para a pesquisa, uma 

vez que, os dados de produçio e consumo, os levantamentos das con-

dições de armazenastento e as observações "in loco das perdas csu-

sadas pelas pragas dos grios armazenadoS, requerem eatudos especi-

ficos para sanar ou, pelo menos amenizar estes problemas. 

Cola o objetivo de oferecer soluções para os diversos e 

traves que prejudicam a produçio orizicola do Estado, deeenvolveu- 
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se na UEPAE/Rio Branco, varias pesquisas direconadaa para tais pro 

biemas. 

3.2 £poca de semeadura para o arroz de sagueiro no Acre. Rio Bran-

co' 1919180. 

3.2.1 Materiais e Métodos 

Com a finalidade de se definir a melhor época de Cemeadu 

ra para o cultivo de arroz na regijo, foi conduzido um trabalho na 

azenda experimental da UEPAE/Rio Branco, em área de Latossolo Ver 

Belho Amarelo, de textura média a argilosa, cultivada anteriormen 

te com capim colniio. 

Utilizou-se delineamento experimental em blocos ao aca-

so, com parcelas iubdividida, com 3 repetiçées, Onde se observa-

ram as cultivares IAC 47, IAC 1131, Dawn e a linhagem CNA 75.525, 

semeadas em 8 épocas, com intervalos de 15 dias entre si. A primei 

ra sesiesdura foi efetuada no primeiro dia de outubro de 1979 e a 

ltim, em 15 de janeiro de 1980. A semeadura em linhas, espaçadas 

de 0,50 m, teve a densidade de 50 aumentes por metro linear. Néo 

houve aplicação de corretivo nem de fertilizante. 

Observou-se apenas, os rendimentos com relaçéo a época 

de plantio procurando-se controlar os ataques de pragas e efetuan-

do-se os tratos culturais conforme aa recomendaçées técnicas. 

3.2.2 Resultados e Piscue&o 

Os resultados obtidos (Tabela 13), sob as .condiç&es cli-

miticas reinantes durante o desenvolvimento do trabalho, definiras 

uma época ideal de plantio para as cultivarea em estudo, ou de ci-

clo vegetativo similar, conforme ilustra fig. 2. 

TABELA 13. Rendimento (kg/ha) médio da CNA 75.225, Dawn, IAC 47 e 

IAC 1131 de acordo com a época de plantio. Rio Branco - 

AC, 1979/80. 

Cultivar/ fcca 1 • ixica 	hxca 4 fcoca 5 fxa 6 Jx'a 7 
I.I.nhegen 01/10/79 15/10/19 01/11./79//79 01112/79 15/12/79 01/01/80 l,/10 

CQ. 72225 1.200 	1.215 	1.194 	238 	1.010 	240 	430 	O 
Dswn 	1.350 	2.240 	1.205 	300 	800 	293 	205 	O 
W 47 	2.120 	1.570 	1.993 	700 	1.210 1.600 	1.243 	510 
IM 1131 	1.580 	2.000 	3.100 	540 	1.005 1.492 	1.180 	375 
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Produtividade tkj/ha 

Linhagem*/cu1tivar C1  - CNA 75.225* 

3.500 	 C2 	Dawn 

C3 - IAC 47 

Ci - IAC 1131 

3.000 	 A 	Ëpoca de semeadur4. E 1  - 01110179 

Is 	 E - 15/10179 

Ii 1 	 E3 - 01111/79 

2.500 	 E4 - 05111/79 

E5 - 01112179 

\ 	I ' 	 E6 - 15/12/79 
2.000 	\,'J 	. 	 E7 - 01/01/80 

E - 15/01/80 

1.500  

- 	
1 

' 	
1.1 

1.000 	 ,•1 

• 	 , 	 e. . 

500 	 ••:\ 	/ '\ 	 IAC 41 

IAC 1131 

v. 	 CNA 75.225 
Dawn 

E1 	E2 	E3 	E4 	E5 	E6 	E7 	E8  

EPOCAS DE PLANTIO 

FIGURA 2. ProduUvidada (kgtha) das linhagens e época de emeadu-

ve. Rio Branco, AC, 1979180. 

No obstante a variaço observada nas prec1pitaçea plu 

viométricas no ano em que foi realizado o trabalho (Tabela 14), as 

cultivares em observaçéo apresentaram os melhoras rendimentos 

dentro do peclodo compativel com a realidade local, isto é época 

de maior concentraçéo de plantio na reqio. De acordo com o ciclo 

da cultivar e com a uti1izaio posterior da terra, pode-se progra 

star a colheita para a época mais apropriada1 uma vez que, o traba 

ibo indicou o perlodo de 15 de outubro a 15 de novembro, como a 

melhor época para plantio do arroz, desde que néo haia mddifica 

ç5ea profundas no regime pluviométrico da regiao. O produtor acre 

ano semeta o arroz mais ou menos neste periodo, havendo aqueles 

que antecedem o plantio, utilizando cultivar de ciclo curto 1  
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quando necessitam do produto mais cedo para sua alimentação. Eis 

plantio de larga •scala, corro-se o risco de grandes perdas devi-

do aos elevados Indicos da chuvas por ocasião da colheita. Outros 

ori2icultores, retardam o plantio quando vão utilizar a mesma 

res para plantio do feijão, 4Lp5a a colheita do arroz. Todavia1 no 

plantio de grandes ires., corre-se o risco do prejuizos no prepa 

ro da ires, d.vido e chuva, ou infeetaç6ea da &rea com plantas dt 

riinhas se o sou preparo for efetuado isuito cedo. Em plantios tar 

dios, alámdam epocae recomendadas, pode ocorrer concentração seve-

ra de praga., principalmente de percevojos do. grão. (Osbeiva pos-

oiiu.), devido inexistência de outras lavouras adjacente.. 

3.2.3 concluisoes 

-A época ideal para o plantio da. cultivares IAC 47, IAC 1131, 	e 

da linhagem CNA 75.225, estA compreendida entra 15 de outubro a 

15 de novembro. 

-Dii plantios efetuados ante, ou depois desta época, podem ocor-

rer problema, por OCasiãO do preparo da ires, na colheita, na Uti 

lização da mesma ires para instalação de outro cultivo, imediata 

mente apa a colheita e no controle de pragas e plantas daninha.. 

-Para cultivares de ciclo curto, 90 ou 100 dias o plantio pode 

ser efetuado no final de novembro e inicio de dezembro. 

3.3 Espaçamento e densidade de plantio em covas, para arroz de se-

gueiro. Rio Branco, AC, 179/80. 

3.3.1 Materiais e Métodos 

Coe objetivo de se Obter um espaçamento adequado is cul-

tivares eis uso na região, pare melhor aproveitamento da área de 

plantio e uso mais .ficiente do insumo semente, proporcionando 

aumento da produtividade, executou-se um trabalho no campo experi 

mental da UEPAE/Rlo Branco, em irem de Latoseolo Vermelho Amarelo, 

ocupada anteriormente com pastagem. O preparo da área foi inecaniza 
do e não houve aplicação de corretivo nem de fertilizante. 

Utilizando-se es cultivares IAC 47 e IAC 1131, plantadas 
nos espaçamento. de 0,30 is x 0,20 ml 0,50 ia x 0,20 is e 0,70 is x 
0,20 m, entre linhas e covas respectivamento, intalou-ae um expa 

rimento para cada cultivar. Para cada espaçamento foram usadas as 

seguintes densidadesi 8,12 e 16 semente, por cova. Para delimita-

ção dos e.paçamsntoa e denaidadei de plantio, tomou-se por base 
uma aproximação daquilo que 4 feito pelo agricultor regional. Cada 

parcela constitui-se de 6 linha, de 6,00 a, triimrz-ee mra irea Gtil 
a. 4 linha, centrais desprezando-.. 0,50 is em cada extremidade. 
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Obedecendo es ectodologias e escalas irï3ioa5 Feio 

foram efetuadas ae beguintea observaçes ciclo, altura da planta 

na maturaço, Indice de acamamento, produtividade, rendimento de 

engenho a incid8ncia de pragas e doenças. 

3.3.2 Remultados a Discuesio 

Por se tratar de cultivares de comportamento, atê certo 

ponto conhecido, procurou-se expressar nas Tabelas 14 e 15 somente 

aquelas observaç6ea que t8m inf1uncia direta sobre a produçio, por 

inodlficaç3eg no eepaçainento e densidade da plantio. 

TABELA 14. Principais resultados obtidos com a cultivar IAC 1131", 

sob diferentes espaçamentos e densidades de planito. 10 

Branco-AC, 1979/80. 

Espaça 	 Altura ***Acat  "Prcdço Perd. de Ciclo Classe 
manto 	dade 	(os) 	manto 	kg/ha 	engenlx% (dias) 

30 x 20 	12 	136 	1 	3.184 a 	 70 	120 	longo 

30 x 20 	8 140 	 3 	2618 b 	70 	120 	longo 

70 x 20 	12 147 	 3 	2.532 c 	70 	120 	longo 

70 x 20 	8 150 	 3 	2.515 c 	70 	120 	lx 

30 x 20 	16 137 	 1 	2.500 c 	70 	120 	1orso 

70 c 20 	16 	145 	 3 	2.178 cxl 	70 	120 	longo 

50 x 20 	8 142 	 1 	2.171 ed 	70 	120 	longo 

50 x 20 	12 142 	 3 	1.992 	d 	70 	120 	1on 

50 x 20 	16 134 	 1 	1.928 	d 	70 	120 	longo 

	

C.V."25,1% 	 ..2,402 hg/ha 

*Espaçamento  em cm, entre linhas de plantio x espaçamento entre co 

vas. 

10Deaidade - gementeH por cova. 

'1ndice de acamamento 

Í**AC midias doa rendimentos seguidas da mesma letra, no diferem 

estatjaticazoente. 
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TABELA 15. Principais reu1tados obtidos com a cultivar "IAC 47", 

sob diferentes sapaçamentos e densidades de plantio.RiO 

Branco-AC, 1979/80. 

Espaça Densi Alttra Acaii Prodo Para. de Ciclo Classe 
ento daLie (cm) santo kgj3-ia engen% (dtna) 

30 x 20 12 142 1 2.893 a 70 125 19 

30 x 20 e 134 1 2.871 a 70 125 1.cn 

30 x 20 16 140 1 2.770 e 70 125 1omo 

50 x 20. 16 140 3 2.575 a 70 125 

50 * 20 12 144 3 2.570 a 70 125  

50 x 20 8 141 1 2.518 a 70 3.25 1oncj 

70 x 20 12 117 1 2.514 a 70 125 lct 

70 x 20 16 143 1 2.067 	b 70 125 Iom 

70 x 20 8 140 1 1.909 	b 70 125 kzo 

C.V. - 19,44% 	2- 2.520 kg/ha 

s médias doa renlinentos seguid.is da mesma letra no diferem estati 

ticament€ 

Para as cultivares observadae o espaçamento de 30 cm 

entre linhas de plantio, nas densidades de 12 a 8 sementes por co 

va, expressaram as melhores produtividades, nos dois ensaios. Nes 

te espaçamento, esperava-se um alto Indice de acamamento, princi 

palmente, pelo elevado porte que estas cultivares atingem nesta 

reglio. Todavia, em ambos os casos o material mio apreSentou o a-

cajeamento esperado, apesar de ter alcançado altura considerivel. 

Talvez as densidades de plantio e o baixo teor de matéria orgini 

ca no solo, tenham influenciado nos Indices de acamamento apresen 

tadõs pelas cultivares. 

Por ser o arroz, capaz de produzir uma panicula 	por 

planta, mesmo eis densidades muito elevadas, justifica-se a obten-

gio dos rendimentos mais elevados nos moldes em que se apresenta-

ram neste trabalho. Entretanto, considerando-se o desenvolvimento 

vegetativa do material estudado, 6 possivel, que em condições fa 

voriveis de fertilidade de solo, nas referidas condiçôes de plan-

tio (30 x 20 is e 8 a 12 sementes/cova, o acamamento venha a preju 

dicar a produçio. 

n que pese a baixa fertilidade do solo onde se reali-

zou o trabalho, os rendimentos de 3.184 kg/ha para a cultivar IAC 

1131 e 2.893 kg/ha para a IAC 47, comprovam a necessidade de se 

determinar a dentdsde ideal de plantas por unidade da ires culti 

veda com arroz neste Estado. 

A incidência de pragal e doenças, nio chegou a prejudi 

car a produçio. Os percevejos e e broca do colmo foram os insetos 

mais detectados, sendo realizado o controle qulmico. Nio houve 
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necessidade de controle de enfermidade. A escaldadura, a mancha-

estreita e a mancha-parda se apresentaram de um modo geral, mais 

super fic ia Imente. 

Com base nos resultados obtidos, se faz necessrja a 

repetiçio do trabalho incluindo-se o espaçamento de 40 x 20 cm, a 

densidade da 10 sementes por cova a cultivares de porte mais bai-

xo e arquitetura de planta diferente do grupo IAC. 

3.3.3 conclus6es 

- O melhor espaçamento e densidade de plantio, para a cultl.var 1C 

47 e IAC 1131, nas condiç3es em que foi desenvolvido o trabalho, 

de 30 cm entre linhas e 20 cm entre covas, com 8 a 12 sementes 

por cova. 

- Considerando o elevado porte da cultivar IAC 47, atualmente re-

comendada para plantio na regiio, sugere-se o seu plantio no e 

paçamento de 40 x 20 cm, e na densidade de 8 a 12 semente, por 

cova. 

- O trabalho deve ser repetido incluindo-se o espaçamento de 40 x 

20 cm, na densidade da 10 sementeS por cova a cultivares de por 

te baixo e arquitetura de plantas diferentes do grupo IA. 

3.4 Espaçamento e denaidade para cultivo mecanizado de arroz de 

mequeiro, Rio Branco, 1979/80. 

3.4.1 Materiais a Métodos 

O trabalho foi conduzido na fazenda experimental 63 

UEPAE/Rio Branco, de novembro/1979 a abr1111980, em irem de La-

tos0lo Vermelho Amarelo, ocupada anteriormente com capim coloni-

io. O preparo do solo foi mecanizado •, apesar de sua baixa ferti 

lidade, nio houve aplicaçio de fertilizantes. 

Utilizando-se o delineamento experimental em blocos ao 

acaso, com parcelas subdivididas e 5 repetiç6es, observou-se as 

cultivares IAC 47 a IP.0 25, semeades em linhas de 5,00 si da com-

primento, espaçadas da 0.30, 0,40 e 0,50 a entre ai, nas densid 

des de 40, 60 e 80 semente, por metro linear 1  reapecttvamente.Pa 

ra cada experimento, as parcelsu corresponderam a 6 linhas de 5,00 

m, utilizando-se como ira, ütil, as 1 linhas centrais 1  desprezan-

do-se de 0,50 e em cada extremidade. 

Obedecendo as metodologia, e escalas indicadas 	pelo 

CNPAF, foram efetuadas as seguintes obaervaçóea; ciclo, altura da 

planta na maturaçio, índice de acamamento, produtividade, rsn4i-

manto de engenho e incidência de praga, e doenças. 
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3.1.2 Resultados e Diacuesio 

Nos resultados expressados pelas cultivares estudadas, 

relacionadas nas Tabelas 16 e 11, so aqueles que podem influenci 

ar diretamente no objetivo do trabalho. 

TABELA 16. Principais resultados obtidos com a cultivar IAC 25 1 , 

em plantio mecanizado, sob diferentes espaçamentos e 

densidades de plantio. Rio Branco-AC, 1979/80. 

Espaçamento 5t)enaida Altura 'Aua 	 Rerd. de Ciclo Classe 
(as) 	de s/m 	(au) 	amnto 	(kg,a) 	engeril-r* (dia 

30 	 60 	130 	1 	1.358 a 	69 	105 longo 
30 	 40 	137 	3 	1.196 ah 	69 	105 longo 

40 	 60 	131 	3 	1.148 abc 	69 	105 lenp 

40 	 83 	137 	1 	1.087 ata 	69 	105 longo 
30 	 80 	135 	1 	1.048 abc 	69 	105 longo 
40 	 40 	131 	3 	890 bc 	69 	105 longo 
50 	 80 	137 	1 	784 ta 	69 	105 longo 

50 	 60 	135 	3 	747 c 	69 	105 kago 

50 	 40 	134 	3 	740 c 	69 	105 1r, 

C.V. - 29% 	 • 1000,4 kg/he 

5 Densidade - Semente por cova 

"ndice de acamamento avaliado segundo escala crescente de 1 

(sem acamamento) a 9 (todas as plantas acamadas) 

médiae de rendimento seguidas da mesma letra, no diferem 

estatisticamente entre si. 

TABELA 17. Principais resultados Obtidos com a cultivar 'IAC 47' 

em plantio mecanizado, sob diferentes espaçamentos e 

densidades de plantio. Rio Branco-AC, 1979/80. 

Espaçamento Rensidada Altura Aca tProduç3o 	Rand • da 	Ciclo Classe 
(ab) 	 s 	(as) mento 	(kga) 	en7er% 	(dias) 

30 	 60 	135 	3 	1.874 a 	68 	125 longo 
30 	 80 	.134 	3 	1.780 ah 	68 	125 longo 
40 	 60 	134 	3 	1.600 ah 	68 	125 longo 
$0 	80 	132 	3 	1.504 eh 	68 	125 1cs 
30 	 40 	128 	1 	1.502 ah 	60 	125 longo 
50 	 60 	136 	1 	1.448 b 	68 	125 longo 
40 	40 	132 	1 	1.438 b 	68 	125 longo 
40 	 80 	131 	1 	1.380 bc 	68 	125 longo 
50 	 40 	135 	3 	1.008 o 	68 	125 lco 

C.V. - 13,4% 	 R - 1.503 kg/ha 
1As médias dos rendimentos seguidas da mesma letra no difere •sta 
tisticaniente entre si. 
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Para ambas as cultivares estudadas, observou-se duferen 

ças significativas. nio s& estatisticamente ama, principalmente, 

pelo lado económico, visto que, 1 kg de arroz em Rio Branco varia-

va, na época em que foi rsaliado o trabalho, de Cr$ 280,00 a Cr$ 

380,00, conforme a sua qualidade. Considerando-ee um acréscimo da 

200 kg/ha de arroz beneficiedo,,que corresponde, aproximadamente 1  
a 68% de 300 kg de arroz em casca, que é o minimo exigido nos pa-

drões oficiaia de cleasificaçio, ia obteria uma renda de Cr$ 

60.000,00 por cada hectare plantado. 

Nos dois ensaios, o tratamento, com 30 cm de espaçamento 

entre linhas de plantio e 60 sementas por Cetro linear de sulco, 

expressaram os rendimentos mais elevados. 

Para a cultivar "LAC 47", o espaçamento de 40 cm entre 

as linhas de plantio na densidade de 60 a 80 Bementes por metro 

linear de sulco é o tratamento maia recomendével. Ademaia, 50 cm 

foi o ajuste amimo que se conseguiu, nas plantadeiras polisulco 

dipontvei. 

Para as cultivares de porte baixo (cultivares modernas) 

com arquitetura de planta que permite uma boa penetraçéo de luz, eu 

gere-se utilitaçio de 30 cm de espaçamento entre linhas na densi-

dade de 60 a 80 sementes por metro linear, conforme a capacidade de 

perfilhamento do material gentico. 

O lndie deacaeamento observado no trabalho, mio chegou 

a afetar 03 rendimentos. As doenças mais incidentes foram a bruso-

ne, a mancha perda e o falso carvio, sem, no entanto causar preuI 

zos pare o trabalho. Essas e outras enfermidades que se vem obser 

vando nos arrozais desta reglio, poderio acarretar problemea futu 

ros, se mio forem observada, es medidas de prevençio e controle pra 

conizadas pela pesquisa. 

Dentre as pragas, mais uma vez, os percevejos e a broca 

do colmo, foram os meim infestante,, havendo necessidade de contro 

1. qulmico. 

3.4.3 Conclusões 

- O melhor espaçamento e densidade de plantio, para cultivo meca-

nizado comas cultivare, "TÃO 47 e IAC 25", no Acre, é de 40 cm 

entre linhas de plantio, na denaidade da 60 a 80 senentes por 

metro de sulco. 

- Para es cultivares de porte baixo, de folha, reai, ou menos ere-

ta,, sugere-se o espaçamento de 30 cm entre linhas da plantio. na  

densidade de 60 e 80 Semente, por metro linear. 

3.5 Arroz cano cultivo intercalar na formaçio de lavouras cafeel-

ral. Rio Branco, 1980181. 



3.5.1 Materials e mtodoi 

Visando obter informaçôee para o cultivo do arroz inter-

calado ao café, para reduçéo dos custos da implantaçio do cafezal, 

foi conduzido um trabalho experimental na fazenda da UEPAE/Rioan 

co, no ano agricola 1980/81, em Arca de Latossolo Vermelho Amare-

lo, seis apilIcação de corr.tivos e fertilizantes. 

Adotou-ia o delineamento experinental de blocos ao acaso 

com 4 repetições. Os tratamentos constituidos de 8, 7, 6 e 5 li-

nhas de arroz, distantes 0.95, 1.10, 1.25, 1.40 is das fileiras de 

café, ocuparam parcelas de 96 m 2 (1230 e x 8.00 m) respectivamen 

te. Como £rea útil para o arroz, considerou-se toda superficie com 

preendida entre as 3 fileiras de café, menos os espaços deixadoaen 

tra o arroz e as linhas de café das extremidades da parcela (72.2 

a 2 , 69.6 is2 , 66.0 e2  e 62.4 is 2 ). Como testemunha, adotou-se uma 

parcai.a sem arroz intercalado ao cafA. 

O plantio do arroz utilizando-se a cultivar IIAC 47", foi 

realizado 70 dias antes do café, utilizando-se o espaçamento de 

0,30 m x 0,20 e na densidade de 8 a 12 Sementes por cova. 

Para o café, cada parcela constou de 3 fileiras de 8 co 

vas, considerando-as como Arca útil as 6 plantas da fileira cen-

tral. As mudas da café, cultivar Catuai" (LeR 2077-2-5-81), fo-

ram plantadas espaçadas do 4,00 e x 2,00 e, com 2 plantas por cova. 

Observou-se a produçéo, O Custo de produçéo, a renda bru 

ta e a renda liquida do arroz por hectare, na implantaçéo da lavou 

ra de café. 

3.5.2 Reultados e Dlaçusaéø 

A colheita do arroz no ano de lmplsntaçéo da lavoura da 

café, apresentou resultado altamente compesandor, como demosntra 

a tabela 18. 

TABELA 18. AnAlise econômica da cultura do arroz intercalado ao ca 

feelro. Rio Branco-AC, 1980/81. 

Tratamentos Px5a0 
lkg/ha) 

custo de 
pvodiao 
i$) 

Penda &-uta 
Cr$ 

Renda 	liquida 
(Cii) 

8 1. de arroz •2.715a 9.275,00 35.835,64 26.558,64 
7 1. do arroz 2.545al 8.265,00 33.599,41 25.334,51 
6 1. de arroz 2.102 bc 6.600,00 27.756,03 21.156,03 
5 1. de arroz 1.890 	o 5,780,00 24.954,60 19.174,60 

C.v. - 13% 

*As  médias de renitrneritr, seguidas da semua letra nAo diferes estatisticementa en-

tre ei. 
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? enélise estatiatice dos dados de rendimento indicou di 

ferença significativa entra os tratamentos, principalmente, entre 

os dois primeiros a os dois i1timos que, em plantio de grandes A-

rasa, re.s.ltaré bem â significado desse prAtica agricola. 

A renda liquida, na época (1980/81), para todos os modoS 

em que se plantou o arroz, apresentou-se altamente compensadora. En 

tretanto, quando se plantou 8 linhas da arroz entre as linhas do 

café, se obteve o melhor resultado, obtendo-se uma renda liquida de 

Cri 26.558,64. Nas condiçées da época (1982183), estimando-se Um 

Cugto de produçéo elevado de Cri 200.000,00/h (preparo de Arca do 

desmatamento A colheita), um rendimento de 2.700 kg/ha, que cor-

responde a 1.836 kg/ha de arroz beneficiado (68% de renda), se ob 

teria um lucro de Cri 350.800,00 por hectare, vendendo-se o arroz 

a Cri 300,00 o kg, jA que o preço deste cereal varie de Cri 280,00 

a Cri 480,00. Como a cultivar IAC 47 apresenta susceptibilidade ao 

acamamento e, em plantios mecanizados é dificil o ajuste de planta 

deiras pare o espaçamento de 0,30 m entre linhas, sugere-se, ria re 

petiçio do trabalho, incluir o espaçamento de 4,40 x 0,20 rn e 0,40 

is entre linhas, nas densidades de 8 a 12 sementes por cova.e 60 a 

80 aementes por metro linear, respectivamente. 

3.5.3 conclusõem  

- Nas condiçes em que se realizou o trabalho é viAvel e comprova-

damente lucrativo o uso do arroz como cultivo intercalar na for-

maçio de cafezais. 

- O tratamento que mais se destacou foi aquele es que se usou 8 li 

nhas db arroz entre as fileiras de café, guardando uma distAncia 

de 0.95 is das mesmas. 

- Como a cultivar "IAC 47 0  apresenta porte alto e susceptibilidade 

ao acamamento, sugere-se o espaçamento de 0,30 x 0,20 is, apenas 
para as cultivares de porte baixo. 

- Considerando que, a cultivar IAC 47 deve ser plantada no espaça-

mento de 0,40 x 0,20 is na densidade de 8 a 12 sementes por cova, 

ou eis linhas distantes de 0,40 m entra .i, na densidade de 60 a 

80 sementes por metro linear, para cultivos mecanizados, visto 

que os cafezais ocupam •xtensai Arcas, sugere-se a inclusio dei 
tes dados na repetiçio do trabalho. 

3.6 Acondicionamento dQ arroz aia medas 

3.6.1 Materiais e MAtodos 

Com o objetivo de se oferecer uma tecnologia alternatt 

va da areazenagem,pers aqueles orizicultores que cultivam em Arcas 

de acesso impraticivel na época da colheita, procurou-se observar 
os afeitos do acondicionamento do arroz em medas por determinade pe 
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rLodo. 

O trabalho foi instalado no campo experimental daUEPPE/ 

Rio Branco, em 03181, onde se procurou avaliar o melhor tipo de 

acondicionamento em meda, de acordo com a secagem do produto (tr 

de umidad, do gr&o), conservação do poder germirtativo, incidãncia 

de pragas doa grãos armazenados, afeitos do tempo de secagem do 

material entre o corte e confecção da meda, efeitos da radiação 

solar com relação ã orientação da meda o efeitos do tempo de por 

manflci& do arroz na meda sobre a qualidade do grão/semertt.. 

Foram construídas cinco medas lineares, medindo 3,00 ai 

da comprimento por 1,50 ai do altura, Com capacidade para aoml2dar, 

material de uma ires de aproximadamente 1.250 m 2 . Utilizou-se a. 

cultivares !AC 47 e IAC 164. O arroz foi cortado a m,ia palha e 

4 horas foi o tempo flecelsirio para um homem transportA-lo e corta 

truir unta meda. Na construção da moda, preparou-se unta base de ata 

deira roliça, no comprimento desejado, sobre a qual foram deposi-

tadoa camadas de aproximadamente 15 cm de arroz, rio sentido per-

pendicular à base demedeira, de modo que as partículas ficassem go 

brepostas sobre a madeira e apenas os talos mantivessem contato 

com o solo. li madeira, alão de evitar o Contato das paniculas com 

a umidade do solo, ajuda no formato final da meda, semelhante ao 

telhado da uma casa, para evitar a penetração das águas de chu-

va.. Uma camada de palha seca colocada em forma de cumeeira, com-

pletou a parte final da meda. Foi observado tambãm urna meda do ti 

po c6nica (circular), segundo inforinaçôes do trabalho realizmb na 

UEPE de Manaus. O arroz foi cortado, amarrado em feixes, coloca-

dos era torno de uma haste de madeira, de forma que, as camadas ao 

brepostas, propiciassem o formato final de um cone. Não hã neces-

sidade de secagem do arroz apóe o corte. 

Para cada tipo de meda observou-se fatoreS diferentes, 

alão da germinação, teor de umidade e qualidade do grão, que fo-

ram comuns a todos os tipos de medas, as quais relacionamos a se-

guiri 

1 - Meda linear convencional, sem controle de pragas, construída 

24 horas após o corte do arroz. 

2 - Meda linear com aplicação do inseticida em pó (Mslagran), a-

aplicação em camada., construída 72 horas epôs o corte do ar-

roz, com tempo nublado. 

3 - Meda linear com expurgo (Phostoxin) , com utilização de lona 

plástica, construída 72 horae após o corte, com tempo nublado. 

4 - Meda linear com orientação Norte-Sul no sentido do seu compri 

mento, com aplicação de inaaticida em pós (Malagran), externa 

nteflte, construída 48 Ixraa epóe O Corta, com tempo ensolarado. 

5 - Meda linear com orientação Leate-(kiete a drais o.rs3içóes da anterior. 
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6- ta o5nica ou ciroular, construida imediatamente após o corte do 

arroz, com eplicaçio de inseticida em pó (Halagran) externamen 

te. 

As observações foram efetuadas aos 30, 45, 60, 75 e 90 

dias após o acondicionamento do arroz. 

Comparou-se a qualidade doe grios com material armazena 

do segundo sistema técnico da Companhia de Armazóna Gerais e En-

trepostos do Acre - CAOEACRE. 

3.6,2 Resultados e Discussio 

As observações foram efetuadas somente ati cm 90 dias, por 

que o produtor desta regiio nio tem condições de permanecer com o 

produto estocado por tanto tempo, ademais, 3 meses após a colhei-

ta, as rodovias já apresentam condições de trifego razoivel. Os 

resultados obtidoa, expressados nas Tabelas 19, 20, 21, 22 e 23, 

sugerem a permanëncia do arroz na meda, por tempo Superior a 90 

dias, com possibilidades de danos apenas pelas pragas dos grios 

areatenados, que, somente foram controladas atraves de expurgo ais 
Phostoxtn. Isto porque o material J4 foi empilhado com infestaço 

destes insetos, fato este que a comum na regiio. 

TABELA 19. Resultados das observações efetuadas nas medas,, 30 dias 

apos o empilhamento do arroz. Rio Oranco-AC, 1982, 

Tipo Geoninaço (%) Usiiade (1) Rerxiimento de engenho (1) Tipo C1as- 

Inicial 	Após inicial Após gre grãos se 

30 30 inteiros quebradas Rarsia 
dias dias 

1 85 70 26,0 18,5 49,0 18,0 	67,0 3 longo 
2 85 85 24,0 24,0 15,7 49,7 	18,3 2 longo 

3 85 85 24,0 15,0 56.3 11,7 	68,0 2 longo 
4 85 85 22.0 15,0 57,2 10,8 	68,0 2 longo 

5 85 85 22,0 15,2 53,0 14,0 	67,0 2 longo 

6 85 80 25,0 15,1 53,1 14,9 	68,0 2 lors 
- 

- 13.0 13.0 47,0 20,0 	67,0 3 êlongo 
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T?.ELA 20. Resultados das obaervaçes efetuadas nas medas, 45 dias 

ap.s o ampi1hmento do arroz. Rio Branco-AC, 1982. 

Tipo rmknaço (% tHdade (1) In51rentn de 	genho(%) Tipo classe 
de inicial ApEs inici ep grs graca 

tda 45 45 inteirce gmira±s Fenda 
dias dias 

1 85 66 26,0 16,8 56,0 11,0 67,0 3 lcngo 

2 85 85 24,0 1.5,5 52,0 16,0 68,0 2 1igo 

3 85 85 24,0 14,5 54,7 13,3 68,0 2 1cmo 

4 85 85 22,0 14,0 51,4 15,6 61,0 3 longo  

5 85 80 22,0 15,0 55,2 11,8 67,0 3 1cr90 

6 85 &1 25,0 14,5 42,5 25,5 68,0 3 3.cngo 
T - - 13,0 13,0 43,0 20,0 61,0 3 icrigo 

IAC 47 

TARELA 21, Resultados das obserfsçes efetu.das 	as medas. 60 dias 

ap3s o empilhamento do arroz. Rio Branco-AC, 1982. 

Tipo Cnsinao (%) Lk&dade  ndiiTento de engJ 4) Tipo 	Classe 
de 
da 

inicial apOs 
60 

IIii apcs 
60 

gxaos 
inteirce 

grm 	
ndi qcabradis 

dias dias 

1 85 65 26,0 16,5 55,0 11,0 	66,0 3 ]go 
2 85 65 24,0 15,0 51,4 15.6 	61,0 3 1cn20 
3 85 85 24,0 14,5 55,0 13,0 	68,0 2 krï 
4 .85 85 22,0 13,5 49,2 17,8 	61,0 3 lczy'. 

5 85 80 22,0 14,5 51,8 14,2 	66,0 3 longo 
6 85 80 25,0 14,5 35,0 32,0 	61,0 3 lago 
T - - 13,0 13,0 47,0 20,0 	67,0 3 1go 
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TABELA 22. Resultados da obaervaçes efetuadas nas medas 75 lias 

após o empilhamento do arroz. Rio Rranco-AC, 1982. 

Tipo Cenninaç& 	(1) Ugdade %) Ièn!inent 	de ehO Ti C1.jsse 
de inicial ape Inicial apme grace grm Inda MUU 75 75 inteirca qbra&e 

dias dias 

1 85 65 26,0 15,0 51,0 15,0 66,0 4 lcrgo 

2 85 85 21,0 14,0 49,1 17,3 61,0 3 longo  

3 85 85 21,0 14,0 53,6 14,4 68,0 3 kE 

4 85 85 22,0 13,5 47,6 17,4 65,0 3 longo  

5 85 80 22,0 14,3 48,8 16,2 65,0 3 1s9, 

6 85 80 25,0 14,3 39,0 27,0 66,0 3 laigo 

1' - - 13,0 13,0 47,u 20,0 67,0 J lrmgo 

TABELA 23. Rei.1tados das observaçóes efetuadas das medas, 90 dias 

após o empilhamento do arroz. Rio Branco-AC, 1982. 

Tipo Germina& 	(%) Uidde (%) Imintalt0 de enro %) Tipo Classe 
de iniciil Após Inicial >fõe gracs. gcaos 

90 90 inteirca qmbradm Panda 
dias dias 

1 85 65 26,0 15,0 55,3 10,7 66,0 5 lcngo 

2 85 85 24,0 14,0 50,3 14,1 65,0 3 1cr90 

3 85 85 24,0 14,0 56,8 10,2 67,0 3 lengo 

4 85 85 22,0 13,5 52,0 13,0 65,0 4 1rgo 

5 55 80 22,0 14,0 52,2 11,8 65,0 4 laigo 

6 85 80 2,0 14,2 40,0 26,0 66,U 4 laigo 

T - - 13,0 13,0 47,0 20,0 67,0 3 kngo 

3.6.3 Coec1usee 

-A comparaçlo dos r55ultado5 das classificações do reate 

rial observado,com dados mêdios de outros advindos do sistema de 

ermazenamento da CAGEACRE, aliada is demais informaçóes sprseenta 

dai, comprovam a viabilidade do uso da meda, seis grandes risas de 

perdas. 

-A secagem do material ep6s o corte o antea da conatru-

go de meda, é fundamental. O tempo 4 de 46 a 74 horas de sxpost 

ao sol. 

-Material com elevada umidade, fermenta e prejudica a 

qualidade do arroz, 

-MateriaL demasiadamente saco, implica em prdaa por de 
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gr..flaçio, no transporte para local onde a. vai •nipilh5t o materi-
ai. 

-O arros deve ser cortado, sem intectaço da insetos pr 
gas dos grãos armaisnados. 

-o controle de praqas 06 foi eficiente atrav4i da expur 
qo. 

-Deve-s, testar outros métodos • produto, para controle 
de pragas. 

-A orisntaço da meda no sentido Note-$ul (4) apresen-
tou melhor.s reiuitados, provavelmente p.la dl.tribuiç3o asiC wi-
forme da radiaçeo colar. 

3 • 6 • 1 Recoeendaça.i 

Com base nos resultados apresentado., recomenda-is o a-
condicionamento oo arrol se meda linear, con.trulda 48 horas (tem 
p0 ensolarado) ou 72 børas (tempo nublado) apõs o cort, do a.rroz,r 
dm40 3.00 m ou 4,0 e de comprimento, por 1.50 e de altura, de na-
do a permitir o controle de pragas com expurgo (Rhostoxin), utili 

zando-.e lona plAstica de 8,00 m x 6,00 a, Neste caso, a madeira a 
ser utilizada na baia deve ficar .l.vade do solo (0,15 a ou 0,20 
e), sobr, hastes traneversais, para facilitar a splicaço do maC-
ticida. Ai hastes laterais que eust.ntaa s meda, devem ser corta-
das na altura da meda e prot.çida com pano, plá.tico ou borracha, 
para evitar dano A lonas qual dev.rl permanecer cobrindo a mede 
por 48 a 72 horas. O pçimeiro expurgo, quando neceipitio, deverA 

ser efetuado 20 ou 30 dias ap6a o empilhamento, quando a umidade 
do material J& se apresentar reduzida, porque do contrArio, podarA 
acarretar problema, de ferrasritaçao. Deve-se colocar madeira sobre 

a parte superior da meda, para evitar danos por OcasiÃO de ventos 
fortes. 

A Ares em volta da meda dev, ser mantida sempre limpa, 
o que contribui para o control, de roedores. 

À meda dev, ser .conetruida no sentido Norte-Sul. 

3. 7 Publicaças. 

CAMPOS, Z.S. a MEOEIROS,3.A. Acondicionamento do arroz em meda,. 
Rio Branco, AMERAPÀ-UEPAE Rio Branco. 1982. 7p. (fliBRAPA. 
UEPAE Rio Rranco,Coznuntoado Tdcnico, 31). 

CAMPOS, 13. a MEDEIROS, J.À. AvaLiaço de mdtodoa de acondiciona-
mento do erros no caço, para ao condiç3eacilmitica. do ACr.. 
Rio Branco, £MSRAPÃ-UEPAZ Rio Branco,, 1982, Sp. (EMBRAPA.UEPAE 
Rio Branco. Pesquisa em Andamento, 11). 
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CAMPOS, I.S. a MEDEIROS. J.A. Época de •enieadue para o arroz de 

legueiro no Acre. Rio Branco, El.2RAPA-LEPAE Rio Branoo, 1980. 

4p. (RAPA.UEPAL Rio Branco. Comunicado 'Fcntco, 16. 

CAMPOS, 1.5. a MEDEIROS,J.A. Espaçamento e densidade para o cul-
tivo do arroz de sagueiro na Microrregio Alto Purua-Acre. 1 

P1atio em cova.. Rio Br&nco, EMBRAPA-tJEPAE Rio Branco, 1980. 

4p. (EMBRAPA.UEPAE Rio Branco. Comunicado Têcnico, 15. 

OLIVEIRA. V.H. da CAMPOS, I.S. CARDOSO, J.E. a RALES, F. de. Ar-

roz e feijo intercalados eis lavouras Cafeeiras no Acre. Rio 

Branco, EMBRAPA-UEPAI. Rio Branco, 1981. 4p. (EMBP.APA.UEPAE 

Rio Branco. Comunicado T8cnico, 25) 
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4. FITOPATOLOGIA 

4.1 Introdução 

As enfermidades maiS incidentes nos atrozais brasilei-

ros, ao doenças fngicas,cujas jntma141ade5 eStIO condiciadas, 

'principainiente aos fatores climAticos (umidade e tmrperatura) cuja 

d.isseininaç&o é favorecida pelo uso de praticas agrco1as inadequa-

das. 
Em que pese a identif1caço de muitas doenças de expree 

s.o econômica para a cultura do arroz, nesta região, nenhuma delas 

chegou a ser problema grave a ponto de influir na produço orizc 

la do Estado. 
No se conhene registro de informaço especifiCe sobre 

as doenças do-arroz no Acre, antes da imp1antaço da L)EPAE Rio Era 

co neste Estado.Talvez, o conhecimento da gravidade de muitas doen 

ças, que invadem os arrozais da regto, mesmo em caríter epifitótl 

co, seja a causa da despreocupaço com o problema. 

No obstante serem as cultivares plantadaS neStA região, 

suaceptiveis a varias doenças fôngicas, no se tam constatado a ex 

pansao das mesmaa,causando prejuizos a nfveis económicos, embora 

as condiçóes climAticas da regtao sejam altamente favoriveis ao de 

senvolvimento da fungos. Entretanto, deve-se estar sempre atento 

Para se evitar a evo1uço de qualquer enfermidade que possa preju-

dicar seriamente a orizicultura acreana, visto que, a diversifica-

ço varietal no Estado é muito pequena e, a pesquisa ainda no dia 

p6a de trabalhos especificos da melhoramento em resistência varie-

te 1. 
Noste trabalho,enfoca-se as principais doenças e o per-

centual de incidôncia em arrozais, nos municfplos de Brasiléia,I.O 

Branco, Senador Guiomard e Xapuri, que representa a região mais 

produtora de arroz neste Estado. 

4.2 Principais doenças do arroz no Acre. Rio Banco-AC, 1919/80. 

4.2.1 Materiais e Métodos 

Efetuou-se ava1iaçes em diversas fases de desenvolvimea 

to do cultivo,em plantios representativos da reg1o, conforme is-

porténcia econômica do arroz nos municipios. Foram anotados dados 

sobre a intensidade, percentagem de ataque, frequéncia das enfermi-

dades, detalhes sobre aplicaçio de defensivos, hitricO de determl 

nadas doenças,culttvar, Semente, -espaçamento. Esfim, fatores rela-

cionados com o aigtema de produço utilizado. 
As amoStraS coletadas foram analisadas no laboratório de 

Fitopatoløgia da UEPAE/Rio Branco, para caracterizaçio dos sinto-

mas e sinais nos tecidos e identificaçio dos agentes otiológicos 

das doenças.Semnpra que neceasério, foram desenvolvidos testes de 

49 



patogenidado em condições de casa-de-vegetaço a de laborat8rio. 

A percentagem de incidineta (Tabela 24 foi calculada em 

funçio da fõrinula 1 - (f x p)/m, sendo f a frequência da doença 

por plantios, p a percentagem de ataque e n o nümero total de plan 

tios visitados. 

Dezessete Lavouras foram acompanhadai, abrangendo os mu-

nicipica de Brasiléia (l), Rio Branco (8). Senador Guiomard (3) e 
Xapuri C2J. ?iS Cultivares predominantes foram a IÀC 47 e IAC 1246. 

4.2.2 Resultados e DiscuaO 

Aa enfermidades mais prevalecentes na regiêo foram bruso 

ne, asca ldadura ,mancha-do-grio, mancha-es trai ta, mancha-parda e 

falso carvio ou carv2o-verda (Tabela 24). 

Nio forem detectadas doenças como a queima-das-bainhas, 

carvio-das-gluinas e ponta-branca, muito comum eis outras regi6es do 

ara si 1. 

TABELA 24. Incidência das doenças do arroz em MuniCípios da tlicror 

regiêo Alto Puru3-AC. Rio Branco-AC. 1979100. 

Doenças/Agente etiol8gico 	lncidcia (%),deziidpio 
Bxesiléia 	R.Draaco S.tcmexd Xnpl.z-i 

4êdia 

Brvecme (Prioiaaria craa.) 1,5 73,0 74,0 0,0 37,1 

Lacaldedura (Rhyhcsporin oraop) 1,5 57,2 50,0 8,0 29,9 

na-do-gro ('urvidarja ap) 12,2 71,2 26,6 1,5 27.6 

tn*a-estreita (Ccroosporcn oryaaa) 0,0 31,0 53,3 0,0 21,0 

nda perda (Salminthospari&m Q1,JaQi) 7,5 0,0 0,0 0,0 1,8 

Salso-ca.rvêo Wqtílaginoidoa virena) 0.0 1,5 1,3 0,5 1,5 

4.2.1 Conclu5es 

Constatou-se a ocorrência relativamente dria da bruscos 

no arroz, na reglio em eStudo, lendo esta a enfermidade que no mo-

mento deve constituir uma praocupaçio pera a cultura. Apesar de 

ainda nio ter atingido características alarmantes, esta doença a-

lastra-ia por oDtras regiêes, caso nio sejam adotadas medidas pro-

filiticas. 

A inancha-parda, apesar de ocorrer em pequena intensidade 

na regiio, Constitui-se uma ameaça, uma vez que esta doença vem se 

manifestando em níveis .aonômicos em vArias regi6ea produtoras do 

Brasil. 

As demais doenças podem ser relegadas a planos aecumd 

rios de preocupaçio,desde que as medidas preventivas de contro1, 

principalmente a utiliraçio de sementes sadias, sejam observadas 

com maior rigor. 

À medida 9uaa cultura. do arroz venh5 ae expandir na regi 

os problemas pato16gico, deverio aumentar subetancialmente, ra 
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zio pela qual torna-se necessAria a conecientizzçao, da todos 	os 

envolvidos com o processo, sobre os possíveis danos sensfveia que 

estes problemas venham a provocar. 

Dever& ser efetuado levantamento semelhante na Mircorre-

.giêo Alto Juru&,* o acompanhamento constante do comportamento do 

arroz, sob o ponto de vi•ta fitopatol6gico, em todo o Estado. 

4.3 Publlcaç8o 

CARDOSO, J.E. 5 CANPOS,I.3. Doenças do arroz na microrre9l8o Alto 

Purus-Acre. Rio Branco, ERAPA-UEPÃE Rio Sranco, 1980. 17p. 

(EMBRAPA.UdPAZ Rio Branco. Circular Técnica, 1) 

S. ENTOWLOGIA 

5.1 Introdução 

A inport&ncia de urna praga estA dCtermiflada pelas perdas 

econ6micas que ela produz 1  cuja grandeza depende de sua frequência 

e da severidade do danO ocasionado durante cada ciclo do cultivo. 

O arroz 8 afetado por vArias espécies de insetos nas re-

giea tropicais e a incidência e os danos ocasionados por estes or 

ganhemos variam significativamente entre as eetaçes e de um ano 

para outros por conseguinte, ê dificil se obtar inforcaaç6es econê-

micas necessArias para clusificA-los de acordo com uma ordem de 

prioridade. 

O complexo da pragas do arroz e as perdas ocasionadas por 

elas aio muito variAveis dentro e entre regi6es, graças As diferen 

tes époc.as  de plantio,variedade$ e prAticas culturais. 

As condiç6es climêticas dos trôpicos (quente e timido), or 

de se verifica a maior percentagem do cultivo do arroz, favorecem 

grandementeA proliferaçAo das pragas da cultura. 

lias regzies onde se efetua o cultivo continuo de arroz 4  

o problema se acentua,uma vez que nessas zonas os insetos nio so-

frem uma latência definida. Os insetos sAo responsAveis por 10% 

dos 33% das perdas anuais registradas na colheita potencial na a-

gricultura da América Latina. 

Resultados experimentais indicaram que, em parcelas onde 

foi efetuado controle de pragas, o rendimento médio foi de 5,3 to-

neladas por hectare, enquanto que as parcelas nio protegidas apre-

sentaram um rendimento de apenas 2,9 toneladas por hectare. Tal 

prAtica proporcionou 80% de aumento no rendimento. 

O arroz é produzido no Estado do Acre, principalmente em 

pequenas Areas (2 a 5 ha), cuja renda liquida desses cultivos, mui 

to limitada, nio permite um controle adequado. Além do mais, o cul 

tivo em consércio muito utilizado na regiio pode ajudar a estahill 

sar as populaçêes de iflsetos. Entretanto, ainda que este5 fatores 
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favorecessem um programa de controle integrado, o curto ciclo do 

arroz e a rapidez nas rotaçes de cultivo no so propicias para 

criar um ecosistema estável para que as práticas de manejo das pr 

gas sejam efetivas. O conhecimento preciso dos insetos de um deter 

minado cultivo é fator de fundamental ixnportncia na elaboraçao de 

medidas de controle &s pragas de uma lavoura, evitando-se, deste 

modo, o desperdício de tempo,dinheiro, o desequilíbrio biológic4 

além de Outros danos de considerável importáncia económica. 

O acompanhamento sistemático do aparecimento e evolução 

de pragas até a colheita e o mecanismo essencial para conhecimen 

to do nível de darra que podem influenciar no rendimento, Servindo 

como indicador da melhor época para o início do programa de con-

trole. Neste trabalho estio relacionadas as pragas detectadas a-

tualmente, infeStandO a cultivos nesta rgio, área de abrangéncia 

e importância econZmica. 

5.2 PrincipaiS pragas do arroz no Acre. Bio Branco-AC, 1979/81. 

5.2,1 Materiais a Nátodos 

O trabalho constituiu-se em amoatragem com rede de caçar 

tnsetos,coleta manual para identifica(ao de lagartas que vl.vem nas 

folhas, obsexvaç visual de plantas das parcelas para identifica-

ço de brocas-do-coisa e observaço visual de solo e planta para 

detecçáo de pragas subterr&neas. 

As observaçes e coletam foram efetuadas em doze ensaios 

com objetivos divarsos,ondc 96 houve aplicação de inseticidas nos 

casos de incldéoia de percevejo-dos-gros ( Oabalus poaciliis) . Os ex-

perimentos foram instaladosno campo experimental da UEPAE/Rio Bran 

co, no período de 1979/81. 

Poram efetuados levantamentos eis 63 localidades nos munI 

cipos de Brasiléla, Xapuri, Plácido de Castro, Senador Guiomard, 

Porto Acre a Rio Branco, incluindo campos de produção de sementes 

e unidades de demonstração da EMATR-AC. 

Nessa rntcrorregião, o clima é quente e úmido apresentan 

do uma estação seca de pequena duração e precipitaçã) pluviométrI 

ca em torno da 18000 mm. A temperatura cédim anual é de aproxima-
damente 26 0C e a irédia da umidade relativa 'e de 821. 

Efetuou-se coleta de amostras do produto, a nível de pro 

priedade, acondicionado em paiés, silos metálicos, sacarias e cai-

xas de cadeira para identificação daS pragas dos gráos arnasenacke. 

5.2.2 pasultados e Discussão 

O arroz é atacado por insetos desde o semeio até o arma 

zenarnento, carecendo de cuidados especiais de controle, que variem 

com o hábito da praga. 
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Antes de ser iniciado o aemeio da lavoura, deve-se efetu 

ar o tratamento de sementes, como prevenção quanto ao posaivel ata 

que de pragas que prejudicam o cultivo nOs seus estágios iiniOlã18 

de desenvolvimento. 

As pragas que maia causam danos ao cultivo do arroz de 

sequeiro nessa região são as saguinteai 

PragaS do solo 

Broca-do-colo - Eosmopalpus Unaa.Xuà Zal1er 1848} 

E uma praga reconhecidamente prejudicial a cultura do ar 

roz, cana-da-açucar, trigo, milho, feijão e amendoim, ocasionando 

grandes prejuizos, principalmente no arroz de aequeiro, em campos 

récem-deebravados. Sua ocorréncia na região é generalizada, entre 

tanto s5 agora catã intensificando seu ataque, com o creciinen-

to das lavouras. 

Os ataques dessa praga são maia intensos nos 	perlodos 

quentes e secos, em solos arenosos, diminuindo com as chuvas e u 

midade excessiva, que prejudicam a lagarta eis sua biologia. 

Cupim - $jnta.rnia. molostus (Burn 1839) 

Bç-p. 

Cornite'714a spp 

Foram detectados casos esporádicos de ataque dessa pra-

ga, entretanto a presença frequente dee inseto em áreas de paat 

gene na região, poderá tornar-se uma ameaça para o arroz, o que 

justifica algumas observaç6es sobre a meama. 

Dentre as espácies nocivas do arroz, a Ji,itermea rrosetua 

provavelmente, é mais comum. 

O ataque dessa praga é maia intenso em solos arenosos, 

com baixa umidade e que, anteriormente, tenha sido cultivado com 

arroz ou outras gramineas como cana-de-açucar e pastagens. 

Percevejo-castanho- 3upiori4 oaatanej (Perty 1830) 

Essa praga tambám á pouco frequente, tendo sido encon-

trados casos isolados no municpio de Rio Branco. 

Pragas da parte aérea 

E nesta grupo que ee encontram os insetos mais prejudicl 

ais ao cultivo do arroz na região, que 5ão os percevejo, e a bro-

ca-da-cana-de-açucar cuja incidáncia vem aumentando com a expansão 

das áreas plantadas. 

Fercovejo marrom - Tibr'ooa Zl.atvantrie (Stal 1860) 

Também conhecido como percevejo-grande-do-arroz, encon-

trado na maior parte das áreas arrozeiras, principalmente rio sul 

do Brasil, Argentina e Bolivia, vem causando elevadas perdas nos 

cultivos de arroz no Acre. A falta de uma fiscalização continuadas 

lavouras 56 permite ao agricultor detectar o ataque da praga num eB 
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tádio avançado de infestaçáo, quando o controle já se torna antie-

conômico. 

roca-do-colmo - Vatmao au huroUa (abricius 1974) 

originária provavelmente da Amêrica Latina com distribui 

çáo geográfica no continente Americano, a Diatruaa á a principal pra 

ga da cana-de-açucar, tambêm cauCando unos prejuizos ia lavouras 

arrozeiras, interferindo diretamente na Lormaçio da panlcula. 

EsSa praga, cuja intensidade de ocorrência vem aumentan-

do a cada ano agricola, causa grandes perdas nas lavouras, uma vez 

que o agricultor *6 observa sua presença quando a panicula já esta 

danificada 

Percevejo sugador - Oabo.ius pocjila (Dailai 1$51) 

Conbed.a vulgarmente como percevejo-augadores, chupões, 

chupadores e frades, esses insetos IAO vorazes desde a forma jovem; 

e dada a sua elevada proliferaçáo, infa*tam da tal forma, que se 

torna impraticável o seu controle dentro dos aistCma. de Cultivo ii 

sadoS na regiáo. £ uma das pragas causadoras de elevados prejuízos 

a orizicultura acreana. 

Pássaros 

Em plantios tardio., vem se observando intenso ataque de 

pássaros que, na maioria das vezes, provocam prejuizos elevsdisst-

moi. 

Pragas do arroz a.r.azenado 

Estudo, mostram que a quantidade de cereais destruidos 

pelos insetos-pragas dos gráoa armazenados seria suficiente para a 

liimentar uma população de cem silhô.s de pessoal durante um ano, 

sem considerar os custoi das opsraçôes de controle e danos causa-

dos 1* embalagens e depôaitoi. 

Se as perdas de cereais armazenados no Brasil são aitima 

das em 10% da produção totel do Acre, OndC condiçôes climáticas f 

vorecezs ainda mal, a proliferação dai pragas, acredita-se em um 

percentual superior e este, visto que muitos agricultores não uti-

lizam o sistema de armazenarnento oferecido pela Companhia de Arma-

zens Gerais e Entrepo.tøs do Acre - CAGEACRE. O •istema de cultivo 

usado por grande parte doa agricultores da região, tambêm contri-

bui para a infestação do produto ainda no campo. O arroz muitas va 
les, á infestado por insetos remanescente, noS dep6,itos, embala-

gena, equipamento de beneficiamento e transporte. 

O controle eficiente d*s pragas dos grãos armazenados ê 

imperativo, pois, do contrario, pouco vai adiantar o aumento da 
produção, uma vez que com ela aumentará o indics de perdas no arma 
zenamento. 

As pragas dos grãos armazenados afetam tanto a quantida 

de como a qualidade do produto, l.ta á, provocam perda de peso, 
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d1nJn o valor nutritivo dos gréos e o poder germinativo das se-

mentes. 

Gorgulho - Sitophilk5 orm2s(L. 1763) 

$oghiZs 49w,Qtà (Mata.. 1855) 

O elevado nómero de hospedeiro, o potencial biótico, o 

modo de infeataçéo e o poder de deetruiçéo di gréos, tanto pela 

larva como pelo inseto adulto, tornam o gorgulho a praga maia pre-

judiciaL SOS grios :rtaaZanados, verificando-se a sua ocorr8ncia em 

qualquer época do ano. A maior incidéncia é observada em grios com 

abertura na casca. 

As duas espécies sio muito semelhantes fenotipicamente, 

tornando impraticével a distinçio desse, insetos pela simples ob-

servaçio visual. 

Foi observado que oSiophius 'awkidadc, a sua maior capa 

cidade de vôo, é o rasponsivel pelas inlestaçóes nas lavouras. Pode 

ser encontrado, no arroz, milho, trigo, péssego, ameixa, farinha e 

outras aubaténcias secas. 

Traça - St.rogc osreZZ(a(Oliv. 1819) 

Ë a praga que mais infesta o arroz armazenado na reglio. 

EstudOS demonstraram que esse inseto só ataca grios danificajosou 

com abertura na calca, dando preferéncia aos grios com infecções 

fóngicas. 

Ratos 

Alie dos prejuízos que esses roedores causam diretamente 

aos produtos, podem transditir graves doenças como a leptospirose, 

(que provoca o aborto, comumenta diagnosticado em suínos), a peste 

bubônica, a febra dø mordida de rato, a icterícia e a raiva, oca-

aionadas por mordida, urina e eScrementos, além de Outras transmi-

tidas através de seus parasitos internos e externos. 

Além de alta capacidade reprodutiva, os roedores apresen 

tam também notével capacidade de adaptação nas nata diver.s ireis 

ecolôgicas. 

Ou ratos tia sido um doa grandes destruidores dos produ-

tos armazenados, em todo o Latajo, principalmente pelas precirtas 

condições dai estruturas arisazenedoras, totalmente desprovidas de 

proteçio contra estes roedores. 

5.2.3 Congluses 

-O perceveodebaiusPOaQ((ue(Percevejo sugador que ataca os 

grios), (percevejo-grande-do-arroz, percavejo 
marrom) e a ietraeo saochurelia" (Broca do colmo), ajo atualmente as 

pragas mais prejudiciai, aos cultivos de arroz nesta regiio. 
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-Os percevejos sugadores dos gréoe e os pésaaroa podem 

dizimar totalmente uma produçio de arroz,lantado tardiamente, se 

fio houver os cuidados neceasirios e em tempo hébil. 

-Oa gorgulhoa" íSitophiZuir .raase Sibophilua 	fla), a "Tta 

ça (iijj ra4J4 e os ratee, aio as pragas que mais causam danos 

ao arroz armazenado, no Estado do Acre. 

- indiepensével e urgente, trabalhos especIficas de con 

traie de pragas dos cultivo, e arroz armazenado nesta raqiio. 
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